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Resumo: 

Já é conhecido por meio de debates em congressos e outros eventos, bem como 

por depoimentos de ex-alunos, que os currículos do Ensino Médio e a estrutura 

curricular dos cursos de História se mantêm distantes. Neste momento, os alunos 

ingressantes deparam-se com uma noção de História completamente diferente daquela 

que lhes foi repassada até então, noção esta afirmada pela factualidade e pelo princípio 

da universalidade do conhecimento histórico. 

As angústias que envolvem o debate de qual História devem-se ensinar, remetem 

aos professores sérios problemas, como por exemplo, qual o programa que deve ser 

ministrado no 2° grau: do PAIES, do Vestibular, o oficial do Estado, o dos PCN's -

Parâmetros Curriculares Nacionais - ou mesmo a opção de conteúdo de um 

determinado livro didático. 

Decidimos analisar o período compreendido entre 1991 à atualidade. Neste 

intervalo de tempo, tivemos a implantação de dois currículos no Instituto de História da 

Universidade Federal de Uberlândia - INHIS, o primeiro ocorrido no ano de 1991 e o 

segundo no ano de 2006. A primeira alteração visava à formação do bacharelado com 

opção em licenciatura plena, ou seja, tinha como objetivo a formação do profissional 

pesquisador/professor. Já a segunda alteração citada, tinha como preocupação central a 

não separação entre a teoria e a prática, apresentando um novo quadro de disciplinas 

Práticas, como por exemplo, os PIPE's (Projeto integrado de Práticas Educativas), a fim 

de aperfeiçoar a formação do professor/pesquisador, conforme determinação do MEC. 

Como o currículo de 2006 ainda não possui turmas que já graduaram, daremos maior 

foco ao currículo de 1991 . 

Portanto, este trabalho intenciona discutir a formação dos alunos do Curso de 

História, futuros professores, procurando refletir sobre a fragilidade teórico­

metodológica, característica esta marcante aos alunos da graduação. A finalidade desta 

reflexão é identificar a relação entre as disciplinas lecionadas pelos docentes do Curso 

de História da UFU (Disciplinas Historiográficas e Disciplinas Práticas) com a didática 

e metodologia de ensino praticado pelos professores que ministram aulas em escolas 

públicas da cidade de Uberlândia. 
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Introdução: 

Esta Monografia pretende analisar a problemática da Licenciatura e a formação 

dos alunos no Curso de História da Universidade Federal de Uberlândia, os quais serão 

futuros professores das escolas de Ensino Fundamental e Médio. Este tema despertou­

me muita atenção desde que iniciei a vida acadêmica na UFU, por vivenciar os 

problemas da educação e a falta de envolvimento que os professores e o próprio curso 

têm em relação à formação de professores, dando mais ênfase às pesquisas acadêmicas. 

A preocupação central deste trabalho diz respeito à formação dos discentes, 

futuros professores, a fim de entender qual é a relação entre as disciplinas lecionadas 

pelos docentes do Curso de História da UFU (Disciplinas Historiográficas e Disciplinas 

Práticas) com a didática e metodologia de ensino praticado pelos professores que 

ministram aulas em escolas públicas da cidade de Uberlândia. Neste sentido, irei focar a 

atuação dos professores egressos dos cursos de História da UFU no Ensino Médio, pois 

é neste momento que os alunos se preparam para o Vestibular e PAIES
1 vislumbrando 

tornarem-se futuros universitários. 

Propus-me a trabalhar com duas escolas, selecionádas por possuírem professores 

com formação acadêmica na UFU. São elas: Escola Estadual João Rezende Escola e 

Escola Estadual Messias Pedreiro. 

A principal indagação começou quando tive a oportunidade de cursar as matérias 

de Prática de Ensino em História l e II e Oficina de Prática Pedagógica l e 11, em que 

mantive contato com os alunos e com a professora de História da turma de 6º série, na 

Escola Estadual Joaquim Saraiva (localizada no bairro Saraiva, próximo a UFU), para 

realização do estágio obrigatório das disciplinas Prática l e II. Pude perceber como a 

professora trabalhava com o livro didático, não relacionando à historiografia estudada 

durante a Graduação, se prendendo única e exclusivamente a este. Na disciplina de 

Oficina I e [I pude perceber como aluna, que a historiografia ensinada na Graduação 

poderia ser amplamente aplicada nas aulas das escolas de Ensino Médio, e também 

como o próprio professor poderia elaborar seu material didático para ser aplicado em 

sala de aula. 

Será abordado neste trabalho o período que abrange 1991 a 2008. Neste primeiro 

momento foi implantado o currículo 1991 Bacharelado-4691, 1991 Licenciatura-4693 

I 
Programas Alternativos de Ingresso ao Ensino Superior da Universidade Federal de Uberlândia. 
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noturnos e 1991 Bacharelado-4891, 1991 Licenciatura-4893 diurnos no Instituto de 

História na Universidade Federal de Uberlândia, ao qual estou enquadrada até a data de 

minha formatura, em 2008. Por isso, é de fundamental importância tratar o tema da 

educação nos dias atuais, para podermos adequar as ementas das disciplinas do Curso 

de História de forma a superar as fragilidades provindas do Ensino Médio. 

No período de 1991 a 2008, foram implantados dois currículos no Curso de 

História, sendo o primeiro no ano de 1991 e o segundo no ano de 2006. O primeiro, 

firmou que o graduando poderia ter sua formação no Bacharelado e Licenciatura Plenos, 

sendo a Licenciatura com 2.760 Horas/ Aula. Para o aluno integralizar o currículo pleno, 

deveria cursar um mínimo de 180 horas de disciplinas optativas, sendo neste currículo 

que fora implantada a monografia obrigatória para Licenciatura. O segundo currículo, 

conforme já mencionado, fora implantado por determinação do MEC (Ministério da 

Educação) abrangendo os alunos que hoje cursam o quinto período 2008/1, visando à 

formação do professor na Licenciatura com o aumento de disciplinas pedagógicas, com 

carga total de 2.930 Horas/Aula, já inclusa as 300 horas de disciplinas optativas. Não 

irei trabalhar como fonte histórica este último, pois ainda está em andamento e em fase 

da adaptação, sendo ainda muito cedo para que se possa analisá-lo por não haver 

nenhuma turma formada no mesmo. 

"Para implantação no ! ° semestre de 1991, o Colegiado do Curso 
de História propõe agora reformulação no currículo da 
Licenciatura plena em História e criação do Bacharelado em 
história, respaldado no Parecer 44/72 do C.F.E. que trata de 
"consulta relativa ao registro de diplomas conferidos por cursos 
de Graduação que não correspondem a profissão reguladas pela 
lei". "2 

A importância de fazermos um diálogo entre o Ensino Médio e a Graduação para 

confirmar ou desconstruir estigmas, se dá no momento em que nos depararmos com a 

sala de aula, pois estaremos diante da realidade do Ensino Público no Brasil. 

Diferentemente do modo em que idealizamos estas salas de aula ao lermos um texto ou 

um livro, devemos perceber diretamente os anseios do professor e sua dificuldlade em 

ensinar a historiografia apreendida na Graduação. 

Portanto, trabalhar com o ensino de História se torna de suma importância para 

que possamos analisar quais as dificuldades que o nosso próprio curso enfrenta, e o que 

2 
Proposta de Reformulação Curricular do Curso de História, com Bacharelado e Licenciatura. 

Uberlândia, novembro - 1990. 
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o mesmo faz para melhorar e formar profissionais mais capacitados para o mercado de

trabalho. Um professor que não seja mais aquele que reproduz uma história factual, 

cheia de "decorebas", de nomes e datas, mas aquele que indaga e faz com que o aluno 

pense criticamente, tanto no Ensino Médio e principalmente na Graduação. Assim, 

teremos condições de formar alunos com capacidade de refletir historicamente sobre a 

sociedade e como resultado, teremos professores com uma formação teórica melhor e 

mais autonomia crítica diante do conhecimento histórico. 

Através de depoimentos orais de docentes e discentes, tanto do Ensino Médio 

quanto da Graduação, será possível estar em contato direto com os problemas 

enfrentados por professores que atuam em escolas públicas na cidade de Uberlândia. 

Com base nestes depoimentos, poderemos discutir sobre as possíveis soluções por eles 

citadas, compreender a dificuldade ao se repassar para os alunos do Ensino Médio a 

historiografia, entender o obstáculo enfrentado pelos ingressantes da Graduação no 

Curso de História ao se depararem com uma história diferente da que se é encontrada no 

Ensino Médio e por fim, analisar as dificuldades que esses alunos enfrentam ao fazer 

uma História com embasamento crítico. Portanto, através desses depoimentos orais 

compreenderemos o "presente pelo passado" e por conseqüentemente "o passado pelo 

presente. " 3

"O historiador oral é algo mais que um gravador que registra os 
indivíduos "sem voz", pois procura fazer com que o depoimento 
não desloque nem substitua a pesquisa e a conseqüente análise 
histórica; que seu papel como pesquisador não se limite ao de 
um entrevistador eficiente, e que seu esforço e sua capacidade de 
síntese e análise não sejam arquivados e substituídos pelas fitas 
de gravação (sonoras e visuais). ,,4 

Através da história oral podemos trazer a fala desses sujeitos históricos, através 

de entrevistas para que possamos explorar e aprofundar os depoimentos, para 

possibilitar percebermos as dificuldades individuais que os professores e os alunos da 

Graduação enfrentam em relação às salas de aula, no Ensino Médio e Superior. 

3 LE GOFF, Jacques. Prefácio. ln: BLOCH, Marc Leopold Benjamin. Apologia da História, ou, O Oficio 
do Historiador. Tradução de André Tclles. Prefácio de Jacques Le Goff. Apresentação á edição de Lília 
Moritz Schwarcz. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Ed., 2001, p.25. 
4 LOZANO, Jorge Eduardo Aceves. Prática e estilos de pesquisa na história oral contemporânea. ln: 
FERREIRA, Marieta de M. & AMADO, Janaína (orgs.). Usos e Abusos da História Oral. Rio de Janeiro, 
Editora da FGV, 1996, p. 17. 
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"Diria que é antes um espaço de contato e influência 
interdisciplinares; sociais, em escalas e níveis locais e regionais; 
com ênfase nos fenômenos e eventos que permitam, através da 
oralidade, oferecer interpretações qualitativas de processos 
histórico-sociais. Para isso, conta com métodos e técnicas 
precisas, em que a constituição de fontes a arquivos orais 
desempenha um papel importante. "

5 

Ao entrevistarmos alunos e professores do Ensino Médio provenientes de 

escolas públicas, pudemos absorver informações, queixas e até mesmo a própria 

realidade que se coloca com a disciplina de História. Na maioria das vezes, tal realidade 

é de dificuldade, evidenciado pela restrita quantidade de aulas dentro da grade horária 

semanal das escolas, pela problemática falta de leitura do aluno, e ainda pelo fato do 

mesmo ingressar na Graduação na condição de analfabetos funcionais. 

Através do processo de aprovação automática, o aluno não é reprovado, sendo 

assim, aprovado de uma série a outra mesmo sem estar preparado, ou ter apreendido o 

conhecimento necessário nas séries anteriores (Programa de Progressão Continuada). 

Dificuldades que contribuem para a disciplina de História estar no rol das 

"desinteressantes" e não despertar um compromisso maior do aluno. 

Partindo de princípios definidos na LDB (Lei de Diretrizes e Bases), o 

Ministério da Educação, num trabalho conjunto com vários educadores do País, 

elaborou um novo perfil para o currículo, os PCN's (Parâmetros Curriculares 

Nacionais). A proposta era dar significado ao conhecimento escolar, mediante a 

contextualização, evitando a compartimentalização mediante a interdisciplinaridade e 

incentivo ao raciocínio e à capacidade de aprendizado. 

Estes Parâmetros, segundo o MEC, possuem um duplo papel: difundir os 

princípios da reforma curricular e orientar o professor na busca de novas abordagens e 

metodologias. Os Parâmetros propõem aos professores temas transversais para que os 

mesmos possam direcionar as aulas inserindo novos temas como: alteridade, tolerância, 

dentre outros. Mas, infelizmente, não conseguimos perceber que tais temas estejam 

inseridos nas aulas do Ensino Médio, pois os docentes permanecem atrelados aos livros 

didáticos. 

De uma forma geral, os professores das escolas de Uberlândia que possuem 

Ensino Médio (não sendo especificidade das Escolas Públicas) se debatem com um 

5 I.OZ!\NO, Jorge Eduardo Aceves. Prática e estilos de pesquisa na história oral contemporânea. ln:
fERREIRA, Marieta de M. & AMADO, Janaína (orgs.). Usos e Abusos da História Oral. Rio de Janeiro, 
Editora da FGV, 1996, p. 16. 
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sério problema: qual história deve ser ensinada, uma vez que há nesta etapa da 

educação, alunos interessados em Vestibular e PAIES? Assim, o currículo escolar se 

vincula com o que é cobrado nas provas dos mesmos, impossibilitando que os alunos 

aprendam a pensar a História exercitando sua crítica. 

Novas práticas precisam ser levantadas para que o livro didático não seja único. 

Para isso temos que enfrentar um sério problema já encontrado na Universidade durante 

a formação do professor de História. Exemplos: quantidade ineficiente de matérias 

voltadas à Ucenciatura; sala de Laboratório de Ensino e Aprendizagem em História 

(LEAH) desativada; carteiras danificadas; poucos materiais tais como vídeos, revistas e 

jornais para a elaboração de material didático alternativo e, principalmente o próprio 

desinteresse da Universidade fornecer bolsas de pesquisa para os alunos que trabalham 

em áreas voltadas à educação. 

A importância de se olhar a história de uma forma diferente, se dá na maneira 

com a qual o professor faz o aluno perceber o tema usado por ele em seu cotidiano. A 

percepção está na ida para a escola ou na observação de espaços antes não notados pelo 

aluno. Vários autores hoje tratam a prática de ensino diferentemente daquela feita 

apenas com o livro didático e a teoria, o que torna a aula desinteressante. Não que a 

mesma não seja fundamental, mas o ensino de história pode ser feito de outra maneira 

mais criativa e atraente para o aluno. 

"tornou-se prática recorrente na educação escolar, no ensino e 
na pesquisa desenvolvidos nas universidades, o uso de imagens, 
obras de ficção, artigos de jornais

j
ilmes e programas de TV, no 

desenvolvimento de vários temas. 

A escola ainda está presa à linearidade
7 

em suas aulas, com a manutenção da 

história oficial marcada pela memorização de um passado cheio de datas, pessoas e 

locais que não se relacionam com o presente, sendo ministrado pelo professor de 

maneira maçante e desinteressante, tomando o aluno um mero receptáculo de 

informações. Assim, "a lógica da prática docente é, fundamenta/mente, construtiva. 

6 
FONSECA, Selva Guimarães. Didática e prática de ensino de história: Experiências, reflexões e 

aprendizados. Campinas, SP: Papirus, 2004, p.163. 
7 Ver a esse respeito o trabalho de ABUD, Kátia. Currículos de História e políticas públicas: os programas 
de História do Brasil na escola secundária. ln. O saber histórico na sala de aula. São Paulo: Contexto, 
1998. 
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1'sso implica uma busca permanente de superação do mero reprodutivismo livresco que 

ainda predomina nas salas de aulas de história. ,,8 

Talvez possamos pensar que o professor hoje não trabalhe com outras formas de 

material didático, não porque não queira, mas porque na própria formação não esteja 

habituado a lidar com tais questões. Hoje a preocupação apresentada pela maioria dos 

alunos da Graduação em História se remete na melhoria de seus currículos para 

poderem participar ativamente de algum projeto de Iniciação Científica. Assim, 

podemos encontrar poucos alunos interessados na qualificação da educação, tanto no 

Ensino Fundamental, Médio e Superior. 

A Graduação em História, principalmente no currículo de 1991, valoriza mais a 

formação do bacharel ou pesquisador, dando pouca ou quase nenhuma importância à 

Licenciatura. Muitos criticam as poucas matérias que o curso oferece na área de 

Licenciatura, através do conceito 3 + 1 que a maioria das universidades brasileiras 

adotam, fato este que interfere no desenvolvimento e formação do "novo professor". 

Assim, " ... a Licenciatura iniciou-se entre nós com a fórmula "3 + 1 ", em que as 

disciplinas pedagógicas estavam justapostas às de conteúdo, sem haver um mínimo de 

articulação entre esses dois universos. "9 

O curso de Graduação em História na Universidade Federal de Uberlândia, no 

currículo implantado em 199 l ainda valoriza essa "fórmula" citada anteriormente. São 

três anos de matérias de conteúdo e nos dois últimos anos começam a integrar na grade 

curricular algumas matérias de Licenciatura. Por exemplo, no 7° período há apenas uma 

matéria pedagógica chamada Psicologia da Educação e no 8° período, Estrutura do 

Ensino Fundamental e Médio. Já nos 9º e I O
º períodos, existem as matérias de Prática I 

e 11, Oficina I e II e Didática Geral. 

Assim, ao trabalharmos com o Ensino Médio não devemos nos esquecer que o 

mesmo ainda está marcado por um grande conservadorismo, em que a história ensinada 

é a da memorização de datas, lugares e pessoas, não fazendo reflexões acerca do 

passado ensinado, e ainda não fazendo conexões do presente na sala de aula. O 

professor deve exercitar seus alunos a pensarem e fazerem uma história crítica e 

8 FONSECA, Selva Guimarães. Didática e Prática de Ensino de História. Campinas, SP: Papirus, 2004, 
p.25.
9 PEREIRA, Júlio Emílio Diniz. A formação de professores na Licenciatura: velhos problemas, novas 
questões. ln: Formação de professores - pesquisas, representações e poder. Belo Horizonte: Autêntica, 
2000, p.58. 
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reflexiva, trazendo discussões para dentro da sala de aula, abordando a "totalidade e o

particular"'º dos eventos históricos. 

Buscamos apreender os universos do Ensino Médio e da Universidade, a fim de 

compreendermos a relação entre esses dois momentos da formação dos professores de 

História. Assim, decidimos analisar o material didático que as escolas trabalham com os 

alunos do Ensino Médio. Selecionamos as escolas: Escola Estadual Messias Pedreiro 

que utiliza o livro "História Global: Geral e Brasil" de Gilberto Cotrim, e a Escola 

Estadual João Rezende onde é utilizado o livro "Pelos Caminhos da História", cuja 

autoria é de Adhemar Marques. 

Hoje nos deparamos com um ensino mais dinâmico, valorizando a chamada 

história crítica, mas ao mesmo tempo ainda observamos professores adeptos do livro 

didático e da história "tradicional" ligada aos grandes fatos, acontecimentos, heróis, 

datas, enfim uma história linear e que pode até ser considerada como "chata". 

É tarefa do professor incentivar o trabalho com a leitura analisando novas 

linguagens, intensificar a leitura crítica de textos e documentos e consequentemente 

melhorar o nível de expressão e de elaboração dos nossos alunos, visando eliminar a 

cada momento da relação professor/aluno, o caráter de passividade de ambos perante a 

História e seus objetos. 

"Uma das barreiras a ser transposta neste caminho é a própria 
condição do Ensino Médio atual, em que a escola ainda funciona 
com um elevado grau de conservadorismo, em termos didáticos, 
profissionais e culturais, constratando com transformações cada 
vez mais rápidas, vivenciadas neste final de milênio, acarretando 
a inibição de projetos criativos, reflexivos e estimuladores de 

, . . . ,,// novas pratzcas sociais. 

Para tanto é importante destacarmos que assim como o conhecimento histórico 

sofreu profundas transformações, o seu ensino também sofreu e sofre mudanças 

significativas. Mas, no entanto, ainda observamos que as questões teóricas, a escrita e o 

pensar a história são deixados para um segundo plano. Nessa perspectiva, percebemos 

certo distanciamento do que se apreende no âmbito da Universidade com que o 

professor transmite aos seus alunos. Como consequência, nos deparamos, 

'º DÂNGELO, Newton. Vestibular e PAIES: o acesso à Universidade e as perspectivas da História no 
Ensino Médio. Cadernos de História, Uberlândia, 8(1):55-60, mar99/mar2000. 
II DÂNGELO, Newton. Vestibular e PAIES: o acesso à Universidade e as perspectivas da História no 
Ensino Médio. Cadernos de História, Uberlândia, 8(1):55-60, mar99/mar2000, p.59. 
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"De um lado, com o historiador: aquele que é produtor e produto 
da História enquanto processo (enquanto ciência). De outro lado, 
nos deparamos com o professor: agente que ao mesmo tempo é 
produto e produtor, transmissor da História enquanto 
conhecimento histórico (enquanto disciplina). " 12 

As leituras teóricas acerca da educação são muito importantes para nosso 

crescimento profissional, pois são através delas que podemos saber o que se passa no 

âmbito acadêmico e o que os especialistas pensam a respeito deste assunto. O 

referencial teórico é de suma importância para darmos embasamento a questões tão 

atuais, tais como a prática do ensino de História. Hoje podemos observar vários 

trabalhos acadêmicos voltados a buscar alternativas de se pensar e ensinar a história, 

apesar de esbarrarmos em dificuldades tanto no Ensino Fundamental e Médio, quanto 

no Ensino Superior, seja pela desmotivação dos professores, a falta de interesse dos 

alunos ou o descaso das autoridades governamentais que não se preocupam com a 

questão educacional do país. 

Assim, no capítulo 1, procuraremos fazer uma análise mais detida no currículo 

de 1991 do Curso de História da UFU, vislumbrando detectar quais modificações foram 

feitas, quais as reclamações tanto de alunos, quanto de professores procederam em 

relação à Licenciatura e ao Bacharelado. Portanto, será examinado o currículo 1991 

Bacharelado-4691, 1991 Licenciatura-4693 noturnos e 1991 Bacharelado-489 l, 1991 

Licenciatura-4893 diurnos. 

No capítulo II, iremos indagar sobre como está sendo formado o discente do 

Curso de História nas disciplinas de Historiografia e Práticas, e quais são suas 

preocupações em relação ao próprio Curso e também ao mercado de trabalho. 

Pretendemos analisar, mas não de forma detida, o currículo de 2006 , pois este não é o 

foco central deste trabalho, tendo em vista que o Curso de História em determinação do 

MEC, precisou modificar sua estrutura curricular. 

Finalmente, no capítulo III procuraremos analisar a disciplina história no Ensino 

Médio e sua interface com a Graduação, a fim de relacionarmos como os professores do 

2° grau vêm ensinando a disciplina em sala de aula. Através das entrevistas e visitas às 

escolas, pudemos estar em contato direto com os problemas enfrentados pelos docentes, 

tendo a oportunidade de indagar sobre qual visão que tem dos alunos, a forma como 

repassam a história como a Graduação contribui para a formação deste profissional. 

12 BALDIN, Nclma. O ensino de história: uma prática que ultrapassa os muros da escola pública. São 
Paulo, Pontificia Universidade Católica, 1985. p.04 ( Tese de Doutorado). 
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Capítulo 1: O Curso de História no Currículo 1991.

Neste capítulo analisaremos o currículo 1991 Bacharelado-4691, 1991 

Licenciatura-4693 noturnos e 1991 Bacharelado-4891, 1991 Licenciatura-4893 diurnos 

no Instituto de História na Universidade Federal de Uberlândia, segundo o qual ficou 

estabelecido que o graduando poderia ter sua formação no Bacharelado e Licenciatura 

Plenos, sendo a Licenciatura com 2.760 Horas/Aula. Para o aluno integralizar o 

currículo pleno, deveria cursar um mínimo de 180 horas de disciplinas optativas, neste 

currículo foi implantada a monografia obrigatória para o Bacharelado, fato que 

consolidou a pesquisa como parte integrante do ensino. Este currículo, ainda está em 

vigor e possui turmas que se formarão até 2008/2. 

O currículo de 1991 se encontra arquivado na Coordenação do Curso de 

História da Universidade Federal de Uberlândia. O mesmo está em péssimas condições 

de armazenamento, em pastas plásticas de forma desorganizada, grampeado e/ou preso 

a clipes de metal, permitindo que se formem marcas de ferrugem nos documentos. O 

currículo de 1991 e o recente currículo de 2006 são os únicos documentos que a 

coordenação possui a respeito da concepção do Curso de História, mesmo assim o 

primeiro se encontra em situação de descaso. Ao se retirar o documento das folhas 

plásticas, as letras do documento ficam grudadas, fazendo com que seja quase 

impossível ler algumas páginas. 

"O documento não é qualquer coisa que fica por conta do 
passado, é um produto da sociedade que o fabricou segundo as 
relações de forças que aí detinham o poder. Só a análise do 
documento enquanto documento permite à memória coletiva 
recuperá-lo e ao historiador usá-lo cientificamente, isto é, com 
pleno conhecimento de causa. "13 

Devemos ressaltar que houve dificuldade em conseguir o currículo de 1991 para 

poder analisâ-lo, pois este não se encontra digitalizado e devido a isso, tivemos que tirar 

uma fotocópia para que sua análise fosse melhor elaborada. Enquanto historiadores, 

temos preocupação em relação à preservação de documentos que são de fundamental 

importância para a História e de grande utilidade para pesquisas futuras. Neste sentido, 

fica a sugestão de que a Coordenação do Curso de História da UFU elabore um projeto 

13 LE GOFF, Jacques. Documento Monumento. ln: Enciclopédia Einaudi. Lisboa: Imprensa Nacional/ 

Casa da Moeda, 1985. V. 5, p. l 02. 
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específico, para cuidar da restauração e conservação de alguns documentos que compõe 

este currículo e também para a digitalização dos mesmos. 

"O documento não é inóculo. É antes de mais o resultado de uma 
montagem, consciente ou inconsciente, da história, da época, da 
sociedade que o produziram, mas também das épocas sucessivas 
durante as quais continuou a viver, talvez esquecido, durante as 
quais continuou a ser manipulado, ainda que pelo silêncio. "14 

Até a implantação do currículo de 1991, ocorreram várias reuniões do Colegiado 

do Curso de História e foi no ano de 1987 que a coordenação se reuniu pela primeira 

vez para discutir a reestruturação do curso, tendo participações de docentes e discentes. 

Dentre as pautas estavam o baixo nível acadêmico do aluno e a insatisfação de oferecer 

somente Licenciatura em História. Além da necessidade de formar profissionais mais 

qualificados para o mercado de trabalho e de melhor preparo para os futuros 

professores. 

O Curso de História da Universidade Federal de Uberlândia oferecia em seu 

currículo anterior ao currículo de 1991 apenas a Licenciatura, o que era bastante 

discutido nas pautas sobre a reestruturação do Curso, pois se observava um grande 

número de trancamentos e o aluno do Curso de História obtinha um baixo nível em seu 

desempenho acadêmico. 

"As discussões nesta Assembléia tiveram mzcw com a 
apresentação de dados, pela Proj. Vera Lúcia Puga de Sousa, 
sobre os cursos de Licenciatura na UFU, tais como: excessivos 
trancamentos gerais e parciais; desistências durante o curso ( 90 
vagas ociosas no Curso de História); mercado de trabalho 
desestimulador, etc. "15 

O Colegiado do Curso de História vinham discutindo que deveriam ser feitas 

modificações profundas, buscando experiências com profissionais de outros Cursos, 

relatos orais de professores e ex-alunos do Curso de História, a respeito da questão de 

Bacharelado/Licenciatura. A questão da qualidade do ensino trazia consigo o baixo 

nível das Licenciaturas, a sua curta duração e também a relação entre ensino e pesquisa. 

Entendia-se que teoria e prática não poderiam se desvincular e que o Curso de História 

deveria ter uma ligação maior com o Ensino Fundamental e Médio, o que oferecia 

14 lbdcm, p. 103. 
15 Relatório da Assembléia de professores e alunos ocorrida no dia 03/06/88. 



18 

conseqüentemente uma maior abertura para o mercado de trabalho e os alunos estariam 

mais qualificados para poderem atuar em tais níveis profissionais. 

O Bacharelado tem como objetivos o conhecimento das vertentes teóricas; 

estudar a realidade histórica em seu tempo e espaço; desenvolver atividades didático­

pedagógicas sempre ligadas a abordagens teórico-metodológicas para construção de 

diversas possibilidades do discurso historiográfico; vincular os conhecimentos 

acadêmicos a realidade sociai. 16 

A Licenciatura procura aliar a formação do aluno no Curso de História com 

práticas que possibilitem o exercício profissional, procurando vincular o conhecimento 

acadêmico à realidade social, levando em conta a realidade do Ensino Fundamental e 

Médio brasileiro. 

No currículo de 1991 a Coordenação do Curso, alunos e professores expõem 

uma problemática bastante vivida pelos alunos, o mercado de trabalho. Foi proposto que 

neste currículo deveriam ser ofere.cidas matérias obrigatórias como: arqueologia, 

restauração de documentos e computação, entendia-se que no Curso elas seriam 

implementadas, que os alunos poderiam fazer trabalhos que envolvesse toda a 

comunidade e que futuramente esses trabalhos poderiam ser desenvolvidos em 

pesquisas e adaptadas em seus projetos de Bacharelado, o que não foi concretizad!o. 

A disciplina de Monografia não era exigida no currículo anterior ao de 1991, 

pois o Curso oferecia paras os discentes apenas a opção em Licenciatura, por tanto, foi 

proposto que aluno apresentasse para uma banca examinadora composta por três 

professores, Mestres ou Doutores um trabalho de conclusão de curso para a obtenção do 

título de Bacharel em História, e a orientação do aluno para a elaboração das 

monografias deveria ser socializada entre os professores. 

Neste currículo deveria existir um pré-requisito para a elaboração da 

monografia, a disciplina de M.T.P.H. (Métodos e Técnicas de Pesquisa em História), 

esta estabelecia que o aluno elaborasse um projeto de pesquisa, em que seria melhor 

desenvolvido na realização da Monografia I e II, sob orientação do professor. 

A criação do Bacharelado corresponderia a uma nova realidade na região, 

oferecendo outras possibilidades de trabalho para o historiador, de forma que este 

também estaria qualificado a trabalhar em arquivos, assessorias em entidades sindicais, 

16 Proposta de Reformulação Curricular do Curso de História, com Bacharelado e Licenciatura. 
Uberlândia, novembro - 1990. 
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no funcionalismo público, assim como em organizações privadas, além da elaboração 

da memória histórica de vários segmentos sociais. 

"(...), o colegiado propôs introduzir, juntamente com a 
Licenciatura, o Bacharelado, saindo os alunos com dois diplomas 
no Curso, um dando-lhe condições de trabalho no ensino de 1 º e 2° 

grau (Licenciatura), e outro abrindo-lhe as portas para o ensino 
de 3° grau, pesquisa, arquivo e, principalmente preparando para 
qualquer exame de Mestrado, à medida em que teria um projeto de 
pesquisa pronto e definido perante uma banca examinadora. "17 

A realidade da pesquisa no Curso de História e as condições favoráveis a ela, é 

um fator que priorizam o surgimento do Bacharelado como nova proposta curricular. 

Com opção em Licenciatura o aluno teria sua formação voltada tanto para a pesquisa, 

quanto para professor,"(..) teórica consistente, enriquecida pela prática da pesquisa a 

acrescida das disciplinas pedagógicas. "18 

Seguindo os aspectos legais, a proposta da criação do Bacharelado com opção 

em Licenciatura, foi aprovada e foi definido que o curso deveria ser de regime 

semestral, considerando que o aluno poderia ter maleabilidade para planejar seu Curso, 

favorecendo a integração entre os alunos de períodos diferentes. O Curso se manteria 

noturno devido a grande clientela trabalhar no período da manhã e seria organizado em 

torno de três eixos temáticos que são: Movimentos Sociais; Cultura e Sociedade; Cidade 

e Poder e que este deve ter organização cronológica. 

"A assembléia geral de alunos e professores do Curso de 
História, realizada em 23 de agosto de 1989, escolheu uma 
comissão de 04 professores ( He/oísa, Mirian, João Marcos, 
Fátima) e 04 alunos (Aléxia, Helvécio, /da/ice, Vitor), com o 
objetivo de dar continuidade aos estudos de reformulação do 
Curso de História. Esta comissão realizou 05 reuniões, de 
outubro/89 a janeiro/90, contando, em uma delas, com a 
assessoria do Professor Kazumi Minakata, especialmente 
convidado para este fim. A comissão apresenta, neste documento, 
o resultado do seu trabalho. "19 

A resolução 19/62 - C.F.E. (Conselho Federal de Educação) Fixa os mínimos de 

conteúdo e duração do Curso de História. Assim ficou definido que o currículo mínimo 

17 
Reformulação do Curso de História proposto pela coordenação. s/d, s/n. 

18 
Proposta de Reformulação Curricular do Curso de História, com Bacharelado e Licenciatura. 

Uberlândia, novembro - 1990. 
19 

Relatório do trabalho desenvolvido pela comissão de reformulação curricular durante o 2° semestre de 
1989. 
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do Curso de História deveria ter as seguintes matérias: Introdução ao Estudo da 

História; História Antiga; História Medieval; História Moderna; História 

Contemporânea; História da América e História do Brasil. Já a resolução 09/69 C.F.E. 

Formação pedagógica nos Cursos de Licenciatura, deveria oferecer as seguintes 

matérias: Psicologia da Educação; Didática; Estrutura e Funcionamento do Ensino de 

1 º/2° graus e Prática de Ensino sob a forma de estágio supervisionado. A portaria 399 

MEC Gunho/89) define que deve existir registro de professores especializados em 

educação. A resolução Nº. 05/92, do Conselho Universitário, autoriza a criação do 

Curso de Bacharelado em História na Universidade Federal de Uberlândia, (VER 

ANEXO). 

"De acordo com a legislação, o tempo mzmmo de 
integralização curricular do Curso de História é de três anos e o 
máximo de sete anos letivos (Resolução C.FE. de 19 de dezembro 
de 1962). A proposta apresenta o tempo médio de 4 e Yi anos para 
Bacharelado e 5 anos letivos pra Licenciatura. "20

O perfil do profissional de História, de acordo com a proposta de Reformulação 

Curricular do Curso de Graduação em História, com Bacharelado e Licenciatura, o 

mesmo deve estar preparado teórica e psicologicamente para assumir suas funções 

sociais, tendo um compromisso com a história e o tempo, além de ter o espírito crítico, e 

estar qualificado para atuar enquanto professor no processo de formação da consciência 

histórica coletiva, e enquanto pesquisador nas atividades de organização e preservação 

da memória social. 

"Tendo formação suficiente que o conscientize de seu papel 
profissional e histórico espera-se que historiador aprofunde seus 
estudos; contribua para a produção cientifica de novos 
conhecimentos e consolide o seu conhecimento de ser histórico­
agente e objeto, ao mesmo tempo, da História. "21 

A proposta do Bacharelado e da Licenciatura está estruturada da seguinte forma: 

(VER ANEXO). 

Outra preocupação relatada na elaboração do currículo de 1991 era a questão do 

Vestibular, uma vez que o Curso de História oferecia apenas 50 vagas, distribuídas da 

20 Proposta de Reformulação Curricular do Curso de História, com Bacharelado e Licenciatura. 
Uberlândia, novembro - 1990. 
21 Proposta de Reformulação Curricular do Curso de História, com Bacharelado e Licenciatura. 
Ubcrlândia, novembro - 1990. 
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seguinte forma: 25 são oferecidas no concurso Vestibular de janeiro e 25 no de julho. 

Pensava-se em um Curso que oferecesse para os alunos apenas um vestibular, e este 

seria em janeiro. A Coordenação do Curso não achava adequado oferecer aulas para 

tunnas com 50 alunos, sendo uma das suas propostas oferecerem duas turmas ou 

oferecer turmas no período na manhã, mas este não se concretizou. Até o ano de 1998 o 

Curso de História era oferecido somente no período noturno com 80 vagas anuais, 

sendo 40 vagas para os ingressantes no vestibular do início do ano e 40 vagas para 

quem ingressasse no vestibular de julho. 

A Coordenação do Curso de História elaborou uma proposta em 1998 para 

implantação dos cursos diurnos de História e do Vestibular anual a partir de primeiro 

semestre de 1999. Esta proposta não mudaria em nada o currículo de 1991. A 

implantação do Curso diurno era uma anseio dos professores e garantia a possibilidade 

de acesso aos interessados no Curso de História, aumentando assim sua clientela e a 

Universidade Federal de Uberlândia fazia seu papel social enquanto Instituição Pública. 

A partir de 1999, atendendo à proposta apresentada pelo colegiado do Curso de 

História, foi implantado também o período diurno e o processo seletivo passou a ocorrer 

apenas uma vez por ano; porém não houve alterações no número de vagas, sendo 

oferecidas 40 vagas para o turno da manhã e 40 vagas para o turno da noite, totalizando 

as 80 vagas oferecidas anteriormente. O colegiado utilizou como justificativa o fato de 

que as turmas ingressantes no processo seletivo de julho não tinham um bom 

aproveitamento, prejudicavam o curso devido ao grande número de trancamentos e 

desistências de alunos que ingressavam nesse período. 

"( .. ), no vestibular realizado no mês de julho de 1997 que, 
inicialmente, classificou 40(quarenta) candidatos para 
preenchimento das 40(quarenta) vagas oferecidas para o 2 
semestre de 1997. Entretanto, foram necessárias 8(oito) chamadas 
de alunos para preenchimento das vagas oferecidas, o que 
impossibilitou o início das aulas na data prevista acarretando 
prejuízo para os alunos ingressantes. "22

Com a implementação do curso diurno se racionaria o oferecimento das 

disciplinas, assim melhorando a qualidade do ensino, ampliaria o oferecimento das 

vagas e consequentemente do acesso a Universidade pública, aumentaria a quantidade 

dos alunos e por sua vez o número de pesquisadores. 

22 
Proposta de implantação dos cursos diurnos de história e do vestibular anual, a partir do primeiro 

semestre de 1999. Uberlândia, março - 1998. 
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Durante os quinze anos de vigência do currículo implantado em 1991 não houve 

grandes alterações nas disciplinas, exceto a criação das matérias Oficina de Prática 

Pedagógica I e 11, para se adequar à Lei 9394/96. Este currículo ainda possui turmas de 

graduandos até o segundo semestre de 2008. 

No currículo de 1991 fica clara a ênfase dada ao curso de Bacharelado e a 

preocupação com o pesquisador, o curso possui disciplinas pedagógicas apenas a partir 

do sétimo período e mesmo estas não são suficientes para formação do professor, fato 

que implica num preparo menor para os graduandos que optassem também pela 

Licenciatura, uma vez que o contato dos mesmos com a sala de aula e realidade do 

Ensino Fundamental e Médio é insuficiente. A disciplina de Prática I e II, tanto quanto a 

disciplina de Oficina I e II estão concentradas no nono e décimo períodos, ou seja, 

apenas no último ano do curso, no qual o aluno está preocupado com sua monografia, 

faz com que os mesmos cursem as disciplinas apenas para cumprirem tabela, dando 

pouca ou quase nenhuma relevância a estas disciplinas. 

No currículo de 1991 havia a distinção entre matérias específicas da 

Licenciatura e do Bacharelado, sendo que as disciplinas específicas eram: Psicologia da 

Educação, Estrutura e Funcionamento do Ensino 1 ° e 2° graus, Didática Geral, Prática 

de Ensino I e 11, e Oficinas de Práticas Pedagógicas I e 11; as disciplinas específicas do 

Bacharelado eram: Estudos Alternativos em Contemporânea e Estudos Alternativos em 

História do Brasil, que tinham ementas abertas possibilitando o aprofundamento de 

conteúdo em áreas específicas do conhecimento histórico. 

Ao analisarmos este currículo, no entanto, devemos compreender que existem 

vários fatores embutidos em sua elaboração e modificação, visto que as conjunturas 

sócio-políticas se alteram e que as instituições de ensino devem se adequar a essas 

novas realidades sem nos esquecer também, que as escolas são agentes que produzem 

"valores, disposições e ideologias "23
, fato que nos permite ter a dimensão da 

complexidade existente na elaboração de projetos pedagógicos tanto nas instituições 

formadoras de profissionais, quanto nas instituições de ensino básico. 

23 APPLE, Michael W. Educação e Poder. Porto Alegre: Artes Médicas, 1989,p.108. 



Capítulo II: A Formação do aluno do Curso de História no 

Currículo de 1991 

2. 1. Prática e Historiografia no Currículo de 1991.

23 

Depois de várias discussões sobre a reformulação curricular que o Curso de 

História deveria fazer, a modificação mais evidente era em relação à 

interdisciplinaridade com outros cursos, proposta que foi aceita por todos os 

professores, alunos e ex-alunos que participaram de todas as discussões. Outras 

alterações, que dizem respeito às disciplinas de historiografia e práticas foram 

importantes para que o curso passasse de apenas Licenciatura para Bacharelado com 

opção para Licenciatura Plena, agregando para o graduando uma formação não apenas 

na área da educação como professor, mas também como pesquisador. 

"Sobre os demais problemas das Licenciaiuras, esses documentos 
e demais artigos têm apontado a necessidade de superar algumas 
dicotomias e desarticulações existentes nesses cursos. Destaca-se 
o complexo problema da dicotomia teoria e prática, refletindo na
separação entre ensino e pesquisa, no tratamento diferenciado
dispensado aos alunos do Bacharelado e da Licenciatura, na
desvinculação das disciplinas de conteúdo e pedagógicas e no
distanciamento existente entre a formação acadêmica e as
questões colocadas pela prática docente na escola. "24 

O Cmso de História está organizado em três eixos temáticos que são: 

Movimentos Sociais; Cultura e Sociedade; Cidade e Poder. Fato este que as pesquisas 

acadêmicas estão relacionadas a estes eixos, sendo priorizados em discussões 

acadêmicas, na qual a Educação é praticamente "excluída", ou é vista com certo 

descaso dentro da própria Universidade. 

As matérias voltadas para a área pedagógicas incluíram: Estrutura do 

Funcionamento do Ensino Fundamental e Médio, Didática, Psicologia da Educação e 

Pratica do Ensino em História I e II, que seriam obrigatórias e fariam parte do currículo 

apenas no 7° período, Oficina de Prática Pedagógica I e II seriam futuramente inseridas 

no currículo para se adequar à Lei 9394/96. 

24PEREIRA, Júlio Emílio Diniz. A formação de professores na Licenciatura: velhos problemas, novas 
questões. ln: Formação de professores - pesquisas, representações e poder. Belo Horizonte: Autêntica, 
2000, p.57. 
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As disciplinas Introdução à História e Historiografia, se encarregariam de 

apresentar teoria, método, técnica as várias concepções de discurso historiográfico, a 

importância da pesquisa histórica, o lugar da produção do saber histórico. A montagem 

de projetos de pesquisas seria agregada à disciplina de MTPH (Métodos e Técnicas de 

Pesquisa em História), cuja esta, seria o primeiro passo para que o graduando pudesse 

realizar uma pesquisa que resultaria em uma Monografia, e esta deveria ser defendida 

perante uma banca examinadora e ofertaria ao aluno o título de Bacharel. 

2. 2. Necessidade de Mudanças no Currículo 1991:

O Curso de História em 2006 teve que se adequar às diretrizes curriculares 

homologadas pelo Conselho Nacional de Educação (MEC), que apresentam os 

princípios gerais orientadores da formação de profissionais no Ensino Superior, instituiu 

a carga horária de 2.800 horas/aula, sendo que destas, 300 horas/aula seriam de matérias 

optativas. Além das 2.800 horas/aula, o graduando deve participar de atividades 

complementares que totalizem no mínimo 200 horas, para integralizar o currículo. 

Dentre outras mudanças inauguradas com o novo currículo, podemos destacar o 

curso integrado de Bacharelado e Licenciatura com quatro anos e meio de duração 

(nove semestres), sendo que o prazo mínimo estipulado para conclusão de curso é de 3 

anos e o prazo máximo de 6 anos. 

Ao comparamos o currículo implantando em 1991 e o implantado em 2006 

percebemos que o segundo busca a integração entre teoria e prática, ensino e pesquisa, 

fato que não ocorre no primeiro, que prioriza a pesquisa. Neste novo currículo o 

graduando não tem mais a opção de se formar somente em Bacharelado, e 

conseqüentemente optar pela Licenciatura. Ambos, Bacharelado e Licenciatura, são 

obrigatórios para a conclusão do curso, e a integração dos mesmos constituem um 

principio fundamental do projeto pedagógico implantado em 2006. 

No dia 18 de fevereiro de 2002, foi publicada no Diário Oficial da União, a 

Resolução do Conselho Pleno do Conselho de Educação Nacional (CNP/CP 1 /2002), 

instituindo as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Formação de Professores da 

Educação Básica, em nível superior, curso de Licenciatura de Graduação plena. No dia 

19 de fevereiro de 2002 foi instituído pelo CNP/CP 2/2002, a duração e a carga horária 

mínima dos cursos de Licenciatura de Graduação plena de formação de professores da 
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Educação Básica em nível superior. Os componentes curriculares das instituições de 

Ensino Superior que ofereçam cursos de Licenciatura plena devem ser elaborados de 

acordo com essas diretrizes. 

Neste sentido, a partir de 2005 com base em discussões e estudos realizados 

pelo Colegiado do Curso, foram criadas subcomissões para analisar criticamente a 

estrutura curricular em vigor, de forma a propor alterações que se adequassem às: novas 

resoluções do MEC e também a corrigir os problemas detectados pela comissão. 

O projeto pedagógico implantado em 2006, portanto foi resultado de longas 

discussões e o resultado final "procurou delinear o curso mais adequado, capaz de 

oferecer à sociedade um graduado com sólida formação teórico-prática, apto a 

desenvolver com competência suas atividades profissionais. "
25 

Dentre as principais características deste novo currículo está o curso integrado 

de Bacharelado e Licenciatura, que permite a articulação entre ensino e pesquisa, com 

duração de 4,5 anos (9 semestres). Este currículo manteve a obrigatoriedade de 

elaboração da monografia para a conclusão do curso, uma vez que esta representa uma 

experiência de pesquisa e redação que possibilita consolidar a formação teórico-prática 

do aluno. 

A implantação das disciplinas de PIPE (Projeto integrado de Práticas 

Educativas) corresponde ao ponto alto da inovação inaugurada por este currículo, uma 

vez que promove o contato do aluno com as dimensões pedagógicas e práticas já no 

primeiro período de curso. Esta disciplina ministrada nos três primeiros períodos do 

curso (PIPE l, li e III) possibilita ao aluno o contato com a diversidade de fontes, como 

tratá-las, o funcionamento de arquivos, museus e também promove o primeiro contato 

com a pesquisa e simultaneamente com as escolas, contribuindo para a articulação 

ensino-pesquisa e preparando o graduando para as aulas de estágio supervisionado. 

O estágio supervisionado, por sua vez, é desenvolvido a partir do 5° período e 

possui cinco módulos, este é de extrema importância, pois proporciona ao aluno o 

contato com a sala de aula por um tempo razoável, fato que permite ter a dimensão 

prática do que é o ensino na realidade, como lidar com ele e as possibilidades de 

melhorá-lo. 

25 Projeto Pedagógico do Curso de Graduação em História da Universidade Federal de Uberlândia, 2005, 
p.S.
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A disciplina de estágio tem como proposta a elaboração de materiais e recursos 

didáticos alternativos, contribuindo para a formação de um profissional autônomo. 

Dentre os princípios orientadores do Projeto pedagógico implantado em 2006, 

encontramos a indissociabilidade entre ensino-pesquisa e extensão, a 

interdisciplinaridade e a ética como orientadoras das ações educativas. Neste sentido, 

compreendemos que o currículo busca a formação de um profissional preparado para 

compreender e agir na sociedade em que atua. 

O novo projeto pedagógico tem como objetivos formar profissionais para 

atuarem em pesquisas de áreas relacionadas à memória coletiva e social; desenvolver 

assessorias a instituições, empresas que atuem com a divulgação e socialização do 

conhecimento de História, e em assessorias culturais e políticas; compreender o homem 

e as civilizações, atuar de forma consciente e crítica na sociedade; produzir e socializar 

conhecimentos além de desenvolver a prática da formação continuada. 

O tempo mínimo estipulado pela resolução do CNP/CP 2/2002 para a 

integralização de currículos cursos de Licenciatura, de Graduação plena, de formação de 

professores da Educação Básica em nível superior é de 2.800 horas, o currículo 

implantado em 2006 estipula um total de 3 .130 horas. Constituindo cerca de 300 horas a 

mais na carga horária do currículo 4691 Bacharelado/4693 Licenciatura. 

Ao compararmos o currículo de 1991 e 2006 fica clara a discrepância existente 

entre ambos, principalmente no que diz respeito à articulação teoria-prática e no que se 

refere às disciplinas pedagógicas. No primeiro, existe uma ênfase ao curso de 

Bacharelado e as disciplinas de Prática de Ensino, que são ministradas apenas no final 

do curso. Este fato implica em um menor contato entre os alunos de Graduação que 

optam pela Licenciatura, com a sala de aula e com a realidade do Ensino Fundamental e 

médio, sendo inferior ao previsto no currículo implantado em 2006. 

No currículo de J 991 havia a distinção entre matérias específicas da Licenciatura 

e do Bacharelado, o que não ocorre no currículo de 2006, sendo as disciplinas 

específicas do primeiro grupo: Psicologia da Educação, Estrutura e Funcionamento do 

Ensino l O e 2° graus, Didática Geral, Pratica de Ensino I e II, e Oficinas de Praticas 

Pedagógicas I e ll. As disciplinas específicas do Bacharelado: Estudos Alternativos em 

Contemporânea e Estudos Alternativos em História do Brasil, que tinham ementas 

abertas possibilitando o aprofundamento de conteúdo em áreas específicas do 

conhecimento histórico. 
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No atual currículo as disciplinas de Estudos Alternativos foram extintas e as 

disciplinas de Prática de Ensino l e II, e Oficina de Pratica Pedagógica l e II foram 

substituídas pelo Estágio Curricular Supervisionado l, II, III, IV e V, e todas as 

disciplinas são de caráter obrigatório não havendo divisão entre Licenciatura e 

Bacharelado. Tais disciplinas de forma geral, apresentam ementas equivalentes 

buscando promover a relação entre prática e teoria. 

As disciplinas de Tópicos Especiais, anteriormente de caráter obrigatório, no 

currículo de 2006 são oferecidas somente como optativas e buscam o aprofundamento 

em temas relevantes nas diversas fases da história. A disciplina de Política e Gestão da 

Educação substitui a disciplina Estrutura e Funcionamento do Ensino Fundamental e 

Médio e possuem ementas parecidas, ambas trabalham com a legislação básica e trata 

de reforma s e  políticas públicas de educação. 

É interessante ressaltar que os alunos que estão cursando o currículo de 1991, 

desconhecem ou pouco sabem como funciona o currículo implantado em 2006, assim na 

fala de um aluno do 9° período: 

"Eu tive pouco contato, mas tive. Ele assim pelo que eu percebi ele 

vai ser mais nas questões das práticas, na Licenciatura, mas não 
sei assim se vai mudar, acho que vai ter mais práticas, mas eu 
acho que ... a questão de trabalhar com prática, essas questões 
didáticas vai ser a mesma, acho, o que vale não é a quantidade de 
prática, seria a qualidade, e eu acho que eles não estão primando 
por isso. Fiquei sabendo que a formação será em quatro anos e 
meio, e aí pois muita prática, disciplina na área de prática e tirou 
o bacharel ... tirou mais do bacharel, eu acho que prejudicou o
curso, não sei. Acho que poderia ter mantido cinco anos, apesar
que é cansativo, mas teria que ter mantido cinco anos e nas
práticas que tinha dar uma reformulada nesse ... no jeito de se
trabalhar as práticas, didática é isso. O Curso de História ele é
diferente, a forma de dar aula de Ensino Fundamental e Médio tem
que ser diferente pra não ser cansativo, era isso que tinha que
mudar, não a quantidade. "26

A prática em sala de aula é extremamente necessária para a formação acadêmica 

dos alunos do Curso de História. Os alunos da Graduação, em sua grande maioria, 

acreditam que somente as mudanças das cargas horária das práticas, não vão fazer tanta 

diferença, pois hoje no currículo 1991, os discentes observam uma grande quantidade 

de teoria em vez da utilização da prática em sala de aula. 

26 
Aluna do 9° período diurno do Curso de História/UFU. 
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Ao lermos a Proposta de Reformulação Curricular de 1991 do Curso de História, 

que se encontra disponível na coordenação do Curso, podemos observar que o mesmo é 

baseado no parecer 672/69 e resolução 09/69 do Conselho Federal de Educação para as 

Licenciaturas, o mesmo estabelece normas especificas do estágio supervisionado do 

Curso de História- currículo 4691. (VER ANEXO). 

A disciplina de Prática de Ensino em História I e II possui 60 horas de prática e 

30 horas de teoria, mas a relação entre os alunos da Graduação e do Ensino 

Fundamental e Médio ainda é distante, pois os discentes do Curso de História devem ir 

às Escolas da Rede Pública para realizar seus estágios obrigatórios. Em um primeiro 

momento, os alunos da Graduação vão às escolas apenas para coletar informações sobre 

a mesma, o professor e a turma da qual irá assistir as aulas e relatar tudo em um 

relatório relacionando com os autores estudantes na disciplina de Prática I. Em um 

segundo momento em Prática II, o discente realizará de cinco a dez aulas, que para 

muitos será a primeira vez que estará atuando com professor/estagiário e ao final desse 

processo outro relatório será realizado. Os relatórios realizados neste período da 

Graduação não chegam as mãos da direção das escolas as quais os discentes estão 

trabalhando, é como se o 3º grau tivesse a função de produzir conhecimento histórico e 

o 1 ° e 2 ° graus apenas de reproduzi-lo. "Podemos centrar o eixo dessas decisões (..)

que passa pela relação entre o saber e o poder, e o que seria uma produção do 

conhecimento histórico no ensino de 1 ° e 2° graus, em vez de mera tentativa de 

reprodução do ensino de 3° grau. "
27 

A estruturação desse pensamento também se aplica dentro dos corredores do 

Curso de História, pois os alunos da Graduação relatam certa distância dos professores 

que se auto intitulam "donos do saber", assim, os discentes se sentam intimidados a 

conversarem com os docentes extra sala de aula. Os alunos reconhecem que os docentes 

da Graduação possuem um currículo excelente, mas falta saber transmitir o que sabem. 

Assim, na fala de um aluno a relação aluno-professor é: 

"Problemática. E bem relativo, porque, tirando alguns 
professores, da qual nem preciso citar nomes. Mas a grande 
maioria tem um distanciamento com o aluno, então é . . .  , gosta de 
delimitar, eu sou o professor Doutor e você é aluno mero 
graduando "ralé". Alguns, alguns poucos não é assim, eu sou 
professor tal e você aluno tal, então trata uma relação de 

27 
CABRINI, Conceição. Ensino de História: revisão urgente. São Paulo, EDUC, 2000. p.31. 
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proximidade. Então eu acho problemática essa relação no meu 
ponto de vista, na maioria das vezes. "28 

A grande dificuldade dos alunos ao ingressarem na Universidade é a 

imaturidade, pois hoje os jovens estão iniciando suas atividades acadêmicas cada vez 

mais cedo, por tanto a leitura, tanto pela grande quantidade que se é exigida por cada 

professor, quanto em relação à interpretação, pois os professores do Ensino Médio 

relatam à falta de comprometimento dos alunos em relação à leitura. 

" no começo têm muita dificuldade com leitura, os alunos não tem 
um método de leitura e leitura é o instrumento básico do curso 
inteiro, se eles não sabem, se eles não sabem ler, eles não sabem 
fazer nada no curso, então não sabem o que fazer com essa leitura, 
ainda tem que ensinar a trabalhar com texto, como ler, ( .. ). "

29 

Os alunos da Graduação consideram os docentes ótimos em termos qualitativos 

e de formação acadêmica. Os discentes propõem que o Curso de História deveria 

melhorar o seu currículo de 1991, mesmo desconhecendo o currículo de 2006, pois 

existem matérias que são mal aproveitadas e outras que não deveriam existir. Portanto, 

na fala de um aluno sobre voltadas para a Licenciatura ... 

"A teoria assim no gera/foi muito boa, me esclareceu muita coisa, 
sabe muita idéia que eu tinha sobre alguns períodos da História, 
muitos conceitos foram reelaborados, então foi muito boa. A 
Prática, eu tive contato com a Didática e Estrutura, a prática o 
ensino eu acho que não contribui muito não. As disciplinas 
teóricas são muito boas, as de práticas não são boas, até assim, 
desse currículo novo vai ter o lado mais prático eu acho que ele tá 
até perdendo, porque ... eu acho que ... até nas teóricas você busca 
muitas fontes para trabalhar o seminário, é as mesmas fontes que 
você vai trabalhar com seus alunos, eu acho que são as teóricas 
que ajudam à gente na prática. Agora na prática o curso fica a 
desejar, porque até a aula assim de prática agente já começou a 
ter parece que num... ela vai ter a mesma base teórica, então ela 
assim ... ela está seguindo quase os mesmos procedimentos da 
teórica, fora a observação, você vai ter que dialogar com texto 
teórico, eu achei que não fosse assim não, eu Já estou cansada de 
dialogar com texto teórico, então eu achei que não fosse assim e 
vai ser assim, setenta pontos da disciplina vai ser assim. "

30 

28 Aluno do 9° período diurno do Curso Historia/UFU. 
29 

Professora da Graduação do Curso de História/UFU. 
30 Aluna do 9° período noturno do Curso de Historia/UFU. 
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Podemos observar outro problema referente à falta de recursos para o Curso de 

História, os docentes da Graduação reclamam da falta de profissionais e a burocracia 

enfrentada pelos mesmos para requerer recursos para suas aulas, ou para que as aulas 

fiquem melhor elaboradas, alguns relatam a necessidade de trazer aparelhos eletrônicos 

de sua própria casa para evitar tal burocracia. Assim, 

"A gente tem condições de desenvolver pesquisa, tem condições 
de organizar discussões, tem a liberdade pra isso, isso é excelente 
dentro do trabalho acadêmico. Por outro lado tem muita coisa 
que emperra esse processo, é uma burocracia infernal, estúpida, 
que infelizmente a gente passa mais tempo preenchendo papel do 
que estudando ou desenvolvendo pesquisa e outra vez 
materialmente. sempre tem algum empecilho, é um equipamento 
que não funciona, é o funcionário que desapareceu, é a chave que 
foi parar não sei a onde. Então materialmente acho que tem muito 
para se organizar. "

31 

2. 3. Mercado de Trabalho Professor/Pesquisador:

A questão sobre o mercado de trabalho é algo que começa a fazer parte das 

conversas nos corredores da Universidade, pois os alunos entrevistados do currículo 

1991 têm sua formação prevista para o 2° semestre de 2008. Essa preocupação passa 

pela mente não apenas de quem está exercendo atividades de Iniciação Científica, como 

os que pensam em trabalhar efetivamente na área da educação. 

Os alunos do Curso de História sentem-se desmotivados, por acreditarem que a 

Faculdade de História prioriza a formação de pesquisador, dando pouca ênfase na 

formação do professor, as práticas segundo eles não conseguem fazer um trabalho que 

levaria certo tempo ou adaptação na hora de se introduzir no mercado de trabalho, 

faltaria assim interação entre o Curso de História e a realidade eu este mesmo aluno irá 

enfrentar na sala de aula. "O Curso de História, a UFU em si é um "munidinho" meio 

fechado aqui sabe. Quando a gente sai um pouco lá pra fora, a gente vê que não está 

tão bem preparado quanto à gente achava que estava. "
32 

Os próprios professores da Graduação admitem certa "preferência" pelos alunos 

que estão participando de algum projeto acadêmico ou as famosas IC's (Iniciação 

científica). Assim, na fala de uma professora da Graduação em História, 

31 
Professora da Graduação do Curso de História/UFU. 

32 Aluno do 9° período noturno do Curso de l listória/UFU 
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"O estatus do pesquisador é mais valorizado, tende a ver aquele 
que faz pesquisa, como aquele que já saiu na frente e isso reflete 
na formação, sem dúvida. O aluno sai atrás de bolsa de pesquisa 
e os professores também acabam valorizando bastante quem está 
fazendo pesquisa. "33 

Os baixos salários dos professores é outro ponto preocupante, que faz com que 

o graduando não pense em ser docente. Os salários são ruins, a carga horária elevada de

trabalho, leva alguns alunos a preferirem seguir em sua vida acadêmica com Mestrado 

e Doutorado, buscando garantir bolsas que giram em tomo de 900,00 a 2000,00 reais, 

além de estarem envolvidos com o âmbito acadêmico, palestras com autores 

consagrados, oportunidades de viajem para palestrarem e apresentar os trabalhos que 

estes vêm realizando. 

Além disto, os alunos afirmam não estarem preparados para exercer a função de 

professor, pois ainda não adquiriram prática para tal função. Assim na afirmativa de um 

aluno quanto a sua preparação para a atuação como professor, 

"Não estou preparado. Porque o curso não te ensina a ser 
professor, acho que o que te ensina a ser professor é a ptátíca, só 
vai aprender a ser professor sendo professor, com um ou dois 
anos dando aula, ai você vai pegando o jeito, isso é mais uma 
coisa que você aprende na prática. "34 

Alguns alunos chegam a relatar estarem preparados por conta própria, pois não 

acreditam que a formação com as matérias pedagógicas exerça alguma influencia na 

sua vida profissional, As práticas elas são muito ruins em História. Mas eu estaria 

preparada por mim e não pelo curso. A maioria dos alunos da História eles se gostam 

e pretendem dar aula é por eles, não pelas práticas, oficinas, não. "35 Outros alunos 

acreditam que estão preparados, pois já estão no mercado de trabalho a tempo, dando 

aulas em cursinhos alternativos, em monitoramento em algumas escolas particulares ou 

mesmo dando aulas na Rede Estadual de Ensino, "Tô preparado, tô, mas o curso 

ajudou sim, sim, mas eu estou preparado porque eu sempre dei aula voluntária nos 

cursinhos pré-vestibulares, então essa prática diária isso vem me preparando. "
36

33 Professora da Graduação do Curso de História/UFU. 
34 Aluno do 9° período noturno do Curso de História/UFU. 
35 Aluna do 9° período noturno do Curso de História/UFU. 
36 Aluno do 9° período diurno do curso de História/UFU. 



Capítulo IH: Os Currículos do Curso de História e o Ensino 

Médio 

32 

3.1. Estudo de Caso: Escola Estadual Messias Pedreiro e Escola Estadual 

João Rezende. 

Para a seleção das escolas em que irei trabalhar, o primeiro passo foi a consultar 

as Escolas Estaduais de Ensino Médio na cidade de Uberlândia que possuem 

professores que se formaram no Curso de História da Universidade Federal de 

Uberlândia. Nesse sentido tanto a Escola Estadual Messias Pedreiro quanto a Escola 

Estadual João Resende possuem estes requisitos. Ambas as escolas são referência do 

ensino público da cidade e da região. 

3. 1 . 1 . A Escola Estadual Messias Pedreiro.

Escola Estadual Messias Pedreiro, localizada no Bairro Cazeca, na Rua Eduardo 

Oliveira, nº. 980. Estão matriculados na escola 1.980 alunos. O diretor da escola se 

chama Wagner Lemos de Resende, este está com a função de diretor na mesma há 9 

anos, mas em outras funções há 30 anos. Entre professores, servidores da secretária e de 

serviços gerais estão trabalhando na escola 120 servidores. A escola possui quarenta e 

nove salas de aula nos três turnos, dentre estas três salas são do Ensino Fundamental. 

A escola possui em termos de infra-estrutura para atender os alunos, um saguão 

que é adaptado nas comemorações da escola que neste dia passa a ser um salão de festa 

improvisado, na verdade ele é um pátio do recreio para os alunos. 

As instalações sanitárias na escola estão em péssima qualidade, faltando papel 

higiênico, sabão para lavar as mãos, as portas estão arrebentadas, possuindo apenas um 

banheiro masculino e um feminino. A escola possui um banheiro que atende a sala dos 

professores e secretaria, existe na escola um total de quatro banheiros, o que é pouco 

para uma escola que se encontra praticamente no centro da cidade de Uberlândia, 

atendendo uma demanda elevada de alunos por dia. 

A escola possui trinta anos, mas há dois anos a direção da escola se preocupa em 

trocar todo o mobiliário, por isso às salas estão com carteiras novas, com bom estado de 
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uso. É distribuído para os alunos do Ensino Médio todo o material didático, apenas os 

livros de Filosofia, Sociologia e Inglês, não é fornecido pelo Estado. 

A escola possui dezenove salas de aula, oferece para alunos e professores uma 

gama de matérias áudio-visuais para auxiliar nas aulas, como: DVD, Vídeo Cassete, 

Data-Show, computadores, Retro Projetor, Projetores de Slides. A disposição dos 

alunos, a escola possui três laboratórios, sendo um de Física, um de Biologia e outro de 

Química, uma biblioteca, uma sala de Xerox que fica ao lado da sala dos professores, 

três quadras, duas cobertas, sendo uma poliesportiva, uma de vôlei e uma de peteca, 

além de diversas mesas de ping-pong espalhadas pelo pátio da escola e jogos de damas 

para o lazer dos alunos no recreio. A escola é bem arborizada, o que a transforma em 

um ambiente agradável. Possui cantina que oferta lanche para os alunos que estão 

regularmente matriculados no Ensino Fundamental, estes saem sempre 15 minutos mais 

cedo para poderem lanchar e não atrapalhar a dinâmica do recreio na escola, além da 

cantina também possui lanchonete para que os alunos do Ensino Médio possam comprar 

alimentos durante o recreio. 

Em frente à escola não possui ponto de ônibus, os alunos que necessitam usar o 

transporte público enfrentam cinco quarteirões até chegar à escola, isso é um ponto 

negativo, pois em período chuvoso os alunos reclamam que chegam à escola todos 

molhados. 

3.1.2. A Escola Estadual João Rezende. 

Escola Estadual João Resende, situada na Rua Terezinha Segadães nº. 283, no 

Bairro Custodio Pereira. A escola possui alunos não só do bairro, mas também possui 

alunos dos bairros vizinhos. A Escola está sob a direção de Onília Maria de Oliveira que 

esta na escola 14 anos como professora e 9 anos como diretora. No momento estão 

matriculados nos três turnos 680 alunos. No departamento pessoal trabalham em média 

60 pessoas 

A escola é pequena e desfruta de um anfiteatro e um pátio, possuindo para uso 

dos alunos apenas um banheiro feminino e um masculino, um para os professores, um 

na sala da vice-direção e para os demais funcionários um banheiro. A quadra da escola é 

apenas um cimentado todo danificado, onde a professora de Educação Física aplica suas 

aulas. Um problema referente também a Escola Estadual Messias Pedreiro acontece na 
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João Rezende, as excessivas escadas, a falta de rampas para deficientes físicos, que 

particularmente não observei nenhum na escola. 

A Escola possui turmas do Ensino Fundamental e Médio. Existem na escola 

doze salas Funcionais na parte da manhã, doze pela tarde e sete à noite. Existem 

carteiras para todos os alunos, mas as mesmas estão muito danificadas, mas pude 

perceber que são os próprios alunos que as danificam. 

Possui um refeitório, mas como os alunos do Ensino Médio não recebem verba 

que custeiem a merenda os alunos compram seu lanche na lanchonete da Escola. 

Os livros didáticos são distribuídos para todos os alunos e professores, a 

biblioteca da Escola encontrava bem organizada e limpa, possui bancos e mesas para os 

alunos estudarem. No momento em que eu fui até a escola a bibliotecária estava 

hospitalizada e por isso o acesso dos alunos a biblioteca era bastante restrito, apenas 

uma vez por semana das 8 da manhã às 9h30min da manhã, pois uma professora se 

disponibilizou a ir voluntariamente abrir a biblioteca. 

Sobre os recursos didáticos, a escola possui computadores para a aula de 

informática, DVD, TV, Retro-Projetor, Mapas, Livros, laboratório de Química e 

Biologia, quando falta algum material nesses laboratórios o que os professores pedem a 

escola providenciam. No laboratório de informática possui dez computadores, para os 

professores existe um, para a direção um e a secretária três. Existe um ponto de ônibus a 

um quarteirão da escola. 

3.1.3. Recursos Didático-Pedagógicos. 

Neste momento procuraremos analisar como no Ensino Médio os professores 

das escolas escolhidas trabalham a matéria de História dentro da sala de aula. Portanto, 

procuramos fazer uma análise dos livros didáticos utilizados nas Escolas Estaduais 

Messias Pedreiro e João Rezende, para podermos observar como são utilizados os 

mesmos nestas escolas. 

Tanto a Escola Messias Pedreiro quanto a Escola João Rezende escolhem os 

livros acolhidos pela mesma através de reuniões com professores. O MEC disponibiliza 

vários livros que serão analisados pelos docentes, neste momento são oferecidas 

palestras, os escritores vêem a cidade de Uberlândia e discursam sobre seus livros. 

"Todas as editoras mandaram o material didático ... , as editoras mandaram os livros, 
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ofereceram cursos e a gente foi lá analisou os livros, aqueles que melhor se adequaram, 

escolhemos, pedimos e veio. "37 

Um dos livros analisados é de Gilberto Cotrim, mas antes falaremos um pouco 

sobre o autor. Cotrim é professor de História graduado pela USP (Universidade de São 

Paulo), é advogado inscrito na OAB-SP e mestre em Educação, Arte e História da 

Cultura pela Universidade Mackenzie. 

"História Global: Geral e Brasil" de Gilberto Cotrim, trata-se de um volume 

único para as três séries do Ensino Médio, este trata da História do Brasil, do mundo e 

atualidades. Este é composto por 57 capítulos distribuídos em 15 unidades, sendo que 

ao longo do livro existe uma grande quantidade de atividades, este possui 608 páginas. 

A capa do livro possui uma fotografia de meninos Índios "navegando" na internet e 

logo ao fundo uma imagem do Coliseu de Roma, subjetivando a interação dos mesmos 

ao mundo. O livro também fornece ao aluno uma datatização exacerbada, utilizado a 

crítica em pequena quantidade, sabemos hoje que fazer História não é apenas 

memorizar datas, mas atuar de forma crítica os fatos históricos. 

O livro de Gilberto Cotrim não trata, por exemplo da resistência negra ou ao 

menos cita o Quilombo dos Palmares, assim percebemos a continuidade de um cenário 

marcado pelo predomínio de obras que veiculavam, de modo explícito ou implícito, 

estereótipo e/ou preconceitos. Assim, 

"Nos vários editais e nos Guias publicados, tais critérios têm sido 
exaustivamente repetidos: existência de erros de informação, 
conceituais ou de desatualizações graves; veiculação de 
preconceitos de gênero, condição social ou etnia, bem como de 
quaisquer formas de proselitismo e, por último, verificação de 
incoerências O livro didático de história hoje: um panorama a 
partir do PNLD Dezembro de 2004, 127 metodológicas graves 
entre a proposta explicitada e aquilo que foi efetivamente 
realizado ao longo da obra. "38

A abertura das unidades são em páginas duplas e apresenta o conteúdo a ser 

estudado, com foto e legenda-texto, epígrafe expondo um pensamento ligado ao tema 

que será estudado, lead que é um pequeno texto que resumidadamente expõe o conteúdo 

do capítulo e apresenta uma problematização como ponto central para o estudo, e 

questões para averiguar conhecimentos prévios do aluno. 

37 Professora da Escola Estadual João Rezende. 
38 

MIRANDA, Sonia Regina; LUCA, Tania Regina. O livro didático de história hoje: um panorama a 
partir do PNLD. Revista Brasileira de História. São Paulo, v. 24, nº 48, 2004. p.127. 
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Apresenta as seções: em um parágrafo introdutório são apresentados de forma 

sucinta o conteúdo do capítulo, relacionando o presente e passado, terminando com uma 

pergunta problematizadora. 

O texto-base apresenta linguagem clara, desenvolvendo os assuntos de forma 

objetiva, constituindo um facilitador no processo de aprendizagem. 

O livro possui mapas, fotos e tabelas que enriquecem o conteúdo da obra, sendo 

muitas vezes acompanhadas de atividades de interpretação. 

O quadro glossário apresenta definições, conceitos e explicações sempre que 

necessários para melhorar esclarecimentos de terminologia utilizada. 

Os boxes possuem texto do próprio autor ou de autores variados, 

acompanhando a historiografia recente, estabelece contraponto com o texto-base. 

Monitorando o estudo apresenta questões de análise e interpretação entremeadas 

ao texto para garantir a compreensão do tema em estudo. 

Oficina da história é uma seção no final de cada capítulo agrupa diferentes tipos 

de atividades (relacionando conteúdos, integração disciplinar, relacionando passado­

presente, mudanças e permanência, desenvolvendo atitudes). 

Para saber mais que se encontra no final de cada capítulo e apresenta sugestões 

de leituras e de vídeos. 

No final das unidades o autor apresenta testes e questões discursivas dos 

principais vestibulares do país. 

E no final do livro, possui uma Cronologia relacionando fatos do mundo e do 

Brasil, marcados com ícones de cada área. 

A bibliografia apresenta uma relação de obras para a elaboração do livro e 

aprofundamento dos assuntos. 

O livro apresenta capítulos pequenos com qualidade de recursos, mas apenas o 

uso do livro não é fundamental para uma boa aula. E necessário que o professor faça 

trabalhos com alunos, procurando recursos didáticos variados, como jornais, revistas, 

filmes, músicas, teatros, etc, que não priorizem o livro didático. 

"Há um grupo de obras que apresentam uma organização de 
conteúdos, atividades e textos articulados de acordo com um 
agrupamento que se poderia designar como procedimental e, nesse 
sentido, valoriza a dimensão formativa que advém do procedimento 
histórico e do tipo de leitura e problematização de fontes que 
caracteriza a ação do historiador, com ênfase em habilidades 
relacionadas à leitura, identificação de informações, análise, 
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comparações, bem como em discussões que priorizam um olhar 
sobre o contemporâneo; outro grupo cuja seleção de conteúdos, 
cronologia e textos é feita segundo uma visão mais informativa 
acerca da narrativa acontecimental do passado e que, nesse 
sentido, prioriza aquela dimensão que Vilar nos aponta como 
"conhecimento de uma matéria"; e, finalmente, um terceiro grupo, 
que pela ausência de uma expressão mais precisa, designou-se de 
"visão global", por buscar articular, com relativo sucesso, as duas 
dimensões citadas, isto é, não abre mão da informação histórica 
derivada de um conhecimento socialmente acumulado, bem como 
dos recortes canónicos de conteúdo, mas explora também a 
dimensão construtiva do conhecimento histórico, problematiza as 
fontes, apresenta elementos que garantem a alunos e professores a 
compreensão acerca da dimensão de provisoriedade da explicação 
histórica. "39 

O livro História Global e Geral possui textos superficiais e curtos, nesse sentido 

podemos dizer que o livro didático está assumindo uma dimensão de mercadoria, com 

preocupações centrais de vendagem, sujeita a várias interferências em seu processo de 

produção e vendagem pelas editoras e autores. 

Também analisamos o livro de Adhemar Marques, o autor é bacharel e 

licenciado pela Pontificia Universidade Católica de Minas gerais. Pós-graduado em 

História Moderna e Contemporânea pela mesma Universidade, autor de obras e 

coleções didáticas (Ensino Fundamental e Médio) e paradidáticos. 

Trata-se de volume único destinado para o Ensino Médio. Este se divide em 33 

capítulos distribuídos em I O unidades, e ao final de cada capítulo existe uma serie de 

questões de vestibulares para serem resolvidos pelos alunos. O Livro possui 736 

páginas. 

A abertura das unidades apresenta alguma imagem relacionada com o conteúdo 

a ser abordado, uma epígrafe expondo um pensamento de algum autor que liga ao tema 

estudado. 

Apresenta as seções: na introdução é apresentado de fonna sucinta e muito 

resumido o conteúdo do capítulo estudado, em algumas introduções apresentam 

fotografias relacionadas com o tema e uma legenda para explicar a imagem. 

O texil:o-base apresenta linguagem clara, mas muito delimitada o que toma díficil 

o aprofundamento das leituras e questionamentos que puderam surgir durante o

processo educacional. 

39 MIRANDA, Sonia Regina; LUCA, Tania Regina. O livro didático de história hoje: um panorama a 
partir do PNLD. Revista Brasileira de História. São Paulo, v. 24, nº 48, 2004. p. 135. 
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O livro possui mapas, fotos e tabelas que se torna um facilitador na leitura da 

obra. Durante todo o livro o autor faz citações de autores conceituados no âmbito 

acadêmico como: Jacques Le Goff, Nicolau Sevcenko, dentro outros. 

O livro apresenta também estudo de texto e documentos, onde apresenta textos 

de autores que escrevem sobre o tema estudado para que os alunos possam fazer análise 

de texto de documentos. 

No final dos capítulos o autor apresenta testes e questões discursivas dos 

principais vestibulares do Brasil. 

E ao final do livro, é apresentado uma bibliografia com obras que foram 

trabalhadas o longo do livro e sugestões de livros para enriquecimento de leitura. 

O livro apresenta capítulos curtos sem muita qualidade de recursos, somente este 

livro sem dúvida não é fundamental para uma boa aula. Necessita que o professor faça 

trabalhos com alunos, com recursos didáticos variados, como jornais, revistas, filmes, 

músicas, teatros, dentre outros e que não priorizem o livro didático. 

Em conversa com uma das professoras que escolheram o livro "Pelos caminhos 

da História", a mesma confessa ter errado na escolha de material didático, por este ser 

superficial, não aborda todos os temas principalmente a resistência indígena na América 

latina e a negra no Brasil. Não trabalha com os alunos questões ou problematizações ao 

longo dos capítulos, tratando a História com linearidade, memorialista, pois a 

datatização e excessiva, cobrando do aluno pouca crítica acerca do tema abordado. O 

culto a personalidade se torna muito visível dentro desses livros didáticos, através deste 

se mantem o "culto a personalidades. "4º 

"Contrariamente à apreensão predominante no âmbito do senso 
comum, o livro didático é um produto cultural dotado de alto 
grau de complexidade e que não deve ser tomado unicamente em 
função do que contém sob o ponto de vista normativo, uma vez 
que não só sua produção vincula-se a múltiplas possibilidades de 
didatização do saber histórico, como também sua utilização pode 
ensejar práticas de leitura muito diversas. "41 

Podemos observar que os livros didáticos utilizados nas escolas, não condizem 

com a formação acadêmica historiográfica. Os professores que utilizam tais livros 

didáticos, não estão muito preocupados com a qualidade do mesmo, escolhem o melhor, 

40 
BITTENCOURT, Circe (org). O saber histórico na sala de aula. São Paulo: Contexto, 1997. p. 28-41. 

41 
MIRANDA, Sonia Regina e LUCA, Tania Regina. O livro didático de história hoje:um panorama a 

partir do PNLD. Revista Brasileira de História. São Paulo, v. 24, nº 48, 2004. p. 124.
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mas os docentes acreditam que os alunos se preocupam cada vez mais com o ingresso 

na Universidade, do que com a qualidade de sua formação no Ensino Médio. Em 

entrevistas com discentes da Escola Estadual Messias Pedreiro, os entrevistados 

acreditam que sua formação deve estar voltada para o Vestibular e PAIES, 

"Acho que deve sim, porque a Escola aqui sempre trabalhou em 
cima da UFU, o conteúdo que a UFU pede no Vestibular e no 
PAIES. "42 

"Deve. Inclusive os professores prepara a gente com os livros que 
vai cair, livros pra gente pegar na biblioteca municipal pra gente 
estudar, então tem um ótimo preparo. "

43 

Essa preocupação excessiva com o Vestibular e o PAIES fazem com que os 

docentes fiquem engessados na elaboração de sua aula, pois os alunos cobram do 

professor seguirem a "risca" o manual dos processos seletivos da UFU, como podermos 

observar neste depoimento: 

"Mais da metade da matéria não tem a ver com a matéria que tem 
que ser abordada no segundo ano e na matéria do PAIES a gente 
só começou a ver a matéria mesmo no segundo mês de aula e 
começou a ver a matéria que caiu na primeira etapa do P AIES e 
não na segunda. Aí nos vamos ver o Iluminismo ainda, vai ter 
Revolução Gloriosa, Revolução Francesa e Antigo regime, todas 
as matérias do primeiro ano. E já se no primeiro ano ele não 
conseguiu passar todas essas matérias, no segundo então vai ser
menos da metade da matéria da segunda etapa do PAIES. ,,4

4 

Os professores do Ensino Médio, em entrevista, relatam que os alunos têm 

pouco ou quase nenhum vocabulário, não sabem fazer interpretações de texto, o que é 

observado também pelos docentes da Graduação, ao se deparar com os alunos advindos 

do Ensino Médio. A falta de leitura ou até mesmo o espanto dos alunos ao perceberem 

que a quantidade de leitura é elevada, faz com os alunos desistam do curso. Assim, na 

fala do professor da Graduação: 

"Os alunos tem muita dificuldade no trabalho da história, tem 
resistência em relação à história, porque ... é cobrados por 
exemplo à parte de leitura, interpretação, e eles tão com uma 

42 
Aluno do 3° ano da Escola Estadual Messias Pedreiro. 

43 
Aluno do 1

° 
ano da Escola Estadual Messias Pedreiro. 

44 
Aluno do 2

° ano da Escola Estadual Messias Pedreiro. 
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dificuldade muito grande de vocabulário, de interpretação então 
existe uma resistência boa, é uma minoria que tem facilidade ou 

l . lh ,,45 que pe o menos que tem interesse em me orar o ... 

Os alunos do Ensino Médio têm uma leitura muito defasada, se confundem com 

facilidade, não sabem dialogar ou até responder a algumas perguntas feitas em 

entrevista, preferem avaliações fechadas por serem mais fácil de fazer, já que estes 

quase não estudam. Assim, na fala de um aluno, quanto ao sistema de avaliação do 

professor, "É legal, bastante legal, questão fechada é melhor de fazer. "46

"Nós trabalhamos ... o meu aluno ele vem principalmente do 
primeiro ano, ele vem com uma série dificuldade de leitura, de 
interpretação mesmo, então a gente tem que fazer aquele trabalho 
básico de ler, de estudo dirigido, de ler com o aluno, de levá-lo a 
interpretar, de levá-lo a formular seu próprio conceito, então 
basicamente no primeiro ano você fica levando o aluno a descobrir 
que ele pode. Porque o aluno chega no primeiro ano sem saber que 
pode, porque no Ensino Fundamental o aluno, ele foi preparado 
para não acreditar nele, o aluno chega aqui acreditando que ele 
não sabe nada, "me passaram, meu Deus como eu passei", (..) 
Agora quando você chega na sala e já fala pra ele que ele não dá 
conta, que essa sala eu não dou conta, essa sala não faz nada a 
sala não faz nada mesmo. Porque eu acho que é prático para o 
professor a sala não fazer nada, você entendeu? E prático para o 
professor ter uma sala bagunceira, uma sala de conversadores, 
não precisa da sala produzir. "47 

Alguns alunos fazem uma cobrança quanto ao professor que só usa o livro 

didático, pois preferem aulas mais dinâmicas, assim um aluno fala do material didático 

e se só este é suficiente: "Ah só o livro não é não, tinha que ter tudo história, fica só 

livro, livro, livro. "48 Mas podemos observar que em geral os alunos consideram os

professores bons. 

Assim, ao trabalharmos com o Ensino Médio não devemos nos esquecer que o 

mesmo ainda está marcado por um grande conservadorismo, a história ensina ainda é a 

da memorização de datas, lugares e pessoas, não estabelece reflexões acerca do passado 

ensinado, e não cria conexões do presente na sala de aula. O professor deve exercitar 

seus alunos pensarem e fazerem uma história crítica e reflexiva, trazendo discussões 

45 
Professora da Graduação do Curso de História/UFU. 

46 Aluno do 1 ° colegial da Escola Estadual João Resende. 
47 

Professora da Escola Estadual João Rezende. 
48 

Aluno do 2° colegial da Escola Estadual Messias Pedreiro. 
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para dentro da sala de aula abordando a totalidade e o particu/ar49 dos eventos 

históricos. "Por isso também, mais do que nunca, o ensino de história deve organizar­

se no sentido do entendimento da realidade do aluno, contribuindo pra que ele se 

exercite no ato de pensar e de se expressar. "5º

3.1.4. Os Programas Curriculares das Escolas. 

As escolas das quais trabalhamos adotam o programa oficial do Estado de Minas 

Gerais, mas podemos perceber que existem brechas para que estas possam também se 

adequar ao Programa Alternativo de Ingresso a Universidade Federal de Uberlândia 

(Vestibular e PAIES). Conforme explicitado pela professora do Ensino Médio: 

"Bom, a gente faz uma mistura entre o programa oficial do 
Estado de Minas Gerais com o da Universidade. Porque a gente 
tenta preparar o aluno para o vestibular, porque segundo o 
Governo de Minas a gente tem que preparar o nosso aluno para 
ele ser cidadão e nós creditamos, o corpo aqui da Escola acredita 
que a maior prova de cidadania é preparar o aluno para ele 
concorrer em pé de igualdade com os alunos da escola particular. 

Se ele não está preparado, como se ele não tem preparação pra 
enfrentar um aluno de uma escola particular, ele não é um 
cidadão. Ele já vai em desigualdade, então por isso que a gente 
procura adequar o programa nosso, seguindo os PCN's da vida, 
com o programa da UFU, que também não foge muito aos 
PCN's. "51 

A Resolução nº 753, de 06 de janeiro de 2006, institui e regulamenta a 

organização curricular a ser implementada no Ensino Médio em Minas Gerais, que tem 

como finalidade a consolidação e aprofundamento dos conhecimentos, sólida formação 

básica, aprimoramento do educando como pessoa humana, acesso e domínio das 

tecnologias digitais e compreensão dos fundamentos científicos. 

Os PCN's (Plano Curricular Nacional) pretendem integrar o estudo ao cotidiano 

do aluno, pois objetiva-se uma educação voltada para a cidadania, dando ênfase na 

educação desde sua base até o 3° grau. 

49 DÂNGELO, Ne\vton. Vestibular e PAJES: o acesso à Universidade e as perspectivas da História no 
Ensino Médio. Cadernos de História, Uberlândia, 8(1):55-60, mar99/mar2000. 
so CABRINI, Conceição. Ensino de História: revisão urgente. São Paulo, EDUC, 2000. p.10. 
51 Professora da Escola Estadual João Rezende. 
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"Estes Parâmetros cumprem o duplo papel de difundir os 
princípios da reforma curricular e orientar o professor, na busca 
de novas abordagens e metodologias. Ao distribui-los, temos a 
certeza de contar com a capacidade de nossos mestres e com o seu 
empenho no aperfeiçoamento da prática educativa. Por isso, 
entendemos sua construção como um processo contínuo: não só 
desejamos que influenciem positivamente a prática do professor, 
como esperamos poder, com base nessa prática e no frocesso de 
aprendizagem dos alunos, revê-los e aperfeiçoá-los. "5 

Segundo a LDB (Lei de diretrizes e Bases) Lei 9.394/96 e o Ministério da 

Educação que trabalhando em conjunto com professores e pensadores da área da 

educação, elaboraram um novo perfil para o currículo, ao qual pretendia evitar a 

compartimentalização, buscando a interdisciplinaridade; e incentivar o raciocínio e a 

capacidade de aprender. Também neste novo currículo a deu-se ênfase a utilização de 

novas tecnologias e preparação cientifica para os alunos. 

A LDB confere caráter legal à condição do Ensino Médio como parte da 

Educação Básica, quando: "Art. 21. A educação escolar compõe-se de: I - Educação 

básica, formada pela educação infantil, Ensino Fundamental e Ensino Médio; li -

Educação superior. ,,53

"Foram elaboradas e distribuídas às escolas as novas propostas 
curriculares contendo os Conteúdos Básicos Comuns (CBC), de 
ensino obrigatório em todas as escolas. Essas propostas abrangem 
as seguintes disciplinas: Arte, Biologia, Educação Física, Física, 
Geografia, História, Inglês, Matemática, Português e Química. 
Nova versão, que incorpora as sugestões apresentadas pelas 
escolas em avaliação feita ao longo de 2005, será distribuída às 
escolas em 2007. "54 

As escolas analisadas, oficialmente seguem os currículos escolares impostos 

pelo Governo. Podemos observar que neste momento o Estado intervém diretamente no 

conteúdo que será aplicado em sala de aula, por meio dos livros didáticos apresentados 

para os professores e diários que os mesmos preenchem com o que foi aplicado em cada 

sala. É através desses currículos que serão definidos conteúdos, práticas e sentidos. 

Assim como afirma a historiadora Katia Abud "Os currículos são responsáveis, em 

grande parJ.e, pela formação e pelo conceito de História de todos os cidadãos 

52 Parâmetros Curriculares Nacionais Ensino Médio. Extraído do "site" do Ministério da Educação. 
Disponível em <http://www.mec.gov.br/pcn>. Acesso em: 22 abr. 2008. 
53 Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, Lei nº 9.394/96; 
54 Novo Plano Curricular, Secretaria de Educação do Estado de Minas Gerais. p. 36. 
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alfabetizados, estabelecendo, em cooperação com a mídia, a existência de um discurso 

histórico dominante, que formará a consciência e a memória coletiva da sociedade. "55 

Os currículos escolares contribuem na reprodução cultural, econômica e sua 

preservação, para que algumas passagens sejam lembradas e outras esquecidas, para que 

a hegemonia e ideologia de certos grupos estejam presentes na memória de todos, 

enquanto outros grupos não sejam mencionados. 

As escolas em Uberlândia se vêem em um conflito grande que perpassa o Ensino 

Médio, sobre qual História deve ser ensina para esses alunos. A História oficial, 

mantida pelo Estado e seus currículos ou a história que está no programa da UFU, 

"Qualquer que seja a posição do professor perante a História, as necessidades de 

ministrar um determinado programa levando a tomar decisões no sentido de conciliar a 

sua preparação histórica como o seu papel de pedagogo. "
56 O acesso ao Ensino 

Superior em Uberlândia virou assunto freqüente em conversas entre alunos e 

professores da Rede Pública, essa preocupação também se deve primeiramente aos pais, 

que apostam no ingresso de seus filhos em uma Universidade, em seguida dos próprios 

discentes que cobram da escola e dos professores o programa adotado pela UFU, e a 

escola que se vê presa ao Estado, e conseqüentemente preocupada com a preparação do 

aluno para ingressarem no Ensino Superior. 

Ao entrevistar o diretor da Escola Estadual Messias Pedreiro, o mesmo nos 

fornece uma extensa lista de alunos que passaram tanto no Vestibular quanto no PAIES, 

esta listagem é fornecida pela escola com orgulho. Os discentes preferem que os 

professores elaborem suas aulas seguindo o programa adotado pela UFU. Assim, ao 

perguntarmos para um aluno da mesma escola se sua formação colabora para que você 

seja preparado para disputar uma vaga na UFU, 

"Colabora. Porque os professores são bons, aqui é uma Escola 
muito boa e as pessoas que vão fazer estágio, saem da Faculdade 
a maioria vem pra cá e tem um monte de cursinho que eles 

disponibiliza aqui na Escola e tem vários exemplos aí de alunos 
que passaram sem cursinho. "57 

55 BITTENCOURT, Circe (org). O saber histórico na sala de aula. São Paulo: Contexto, 1997. p. 29. 
56 PROENÇA, Maria Cândida. Ensinar/ Aprender História - questões de didática aplicada. Biblioteca do 
Educador, Livros Horizonte, 1990, p.35. 
57 Aluno do 3° colegial da Escola Estadual Messias Pedreiro. 
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3.1.5. A Atuação dos Professores. 

O Ensino Público não só em Uberlândia, mas em todo o País, como podemos 

observar em greves advindas deste setor, pela falta de estímulo salarial por parte do 

Governo, pelo sucateamento das escolas. É de conhecimento geral que os alunos 

agridem professores, não apenas em escolas de periferia, mas também em escolas dos 

centros das cidades, isto leva os docentes a desanimar ao trabalhar com turmas 

problemáticas, "Há, por conseguinte, uma definição de competências e privilégios do 3° 

grau em relação aos 1 ° e 2° (hierarquia que, de modo geral, se reflete no status 

, r, · / / . / ) 
,,58proJ'sswna e sa arra . . . . 

As escolas hoje estão preparadas com salas de informática, laboratórios, 

variados recursos áudio-visuais, como já foi relatado acima sobre a infra-estrutura de 

cada escola analisada, mas os professores destas mesma escolas relatam a dificuld!ade de 

trabalhar com estes recursos e a inexistência de profissionais para auxiliar os docentes 

na organização de suas aulas. Os professores utilizam materiais áudio-visuais, mas na 

fala da professora fica claro que ... 

"Sim, eu utilizo. Mas assim, muito pouco, sabe ... porque no 
segundo e terceiro colegial o número de aula é muito reduzido, 
então ou se você fica lançando mão de vários recursos, até o 
deslocamento do aluno é diflcil, então você acaba ficando no 
básico mesmo, eu trabalho mais com texto. "59 

Os professores também relatam o problema da resistência dos alunos quanto à 

disciplina de História, principalmente a leitura, interpretação de textos e vocabulário. 

Segundo os professores os alunos não se interessam pelas aulas por mais que tentem 

trazer para sala algo diferente ou algum material paradidático. Assim, o aproveitamento 

do aluno segundo o professor, "A minha tese é muito simples, 10% entende, 30% sabe o 

que que está acontecendo e o restante está aqui pra passear. "6º 

Segundo os alunos os professores são bons, mas eles se prendem muito aos 

materiais didáticos, consideram que este é muito resumido e pouco interessante, não 

conseguem estudar somente através deste. Preferem aulas mais dinâmicas, interativas, 

58 CABRINI, Conceição. Ensino de História: revisão urgente. São Paulo, EDUC, 2000. p.32. 
59 

Professora da Escola Estadual João Rezende. 
6() Professor da Escola Estadual Messias Pedreiro. 
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pois acreditam que estes recursos prendem a atenção e faz com que o aluno se 

concentre melhor e não disperse na aula. 

Os alunos relatam que as aulas na qual o professor debate temas do passado 

trazendo-o para o presente, fazem com que os mesmos se interessem pelo tema e 

procurem estudar após a aula. Alguns alunos consideram os recursos vindos do 

Governo muito pouco e relatam ser este o problema que a escola pública enfrente hoje. 

"Eu acho que a aula não deveria ser só na sala de aula, seria legal a gente fazer uma 

aula mais dinâmica e tal. "61 

As escolas não possuem autonomia para executar projetos alternativos de ensino 

que levem a modificação das aulas expositivas, e que procuram romper com a 

reprodução do conhecimento. Outro fator negativo é o muro existente entre Ensino 

Fundamental e Médio e o Ensino Superior, a oferta de palestras, projetos, dentre outros, 

que venham a auxiliar o professor são quase escassas, e por isso os docentes destas 

Escolas Públicas se sentem desestimulados a participar de qualquer evento ofertado 

pela Universidade. 

"Eu participo, principalmente daqueles oferecidos pelo Estado, 
inclusive agora inicio de abril estou indo pra Belo Horizonte 
participar de um encontro exatamente que é aferido pelo Estado eu 
participo. Eu utilizo mais essas ... o ano passado mesmo eu fiz 
alguns cursos, basicamente que são oferecidos pelo Estado. Na 
nossa área a UFU é uma negação, eles só tem aqueles encontros 
que eles fazem uma vez por ano, que o Encontro dos Professores 
de História que tem participação da Universidade, fora isso não 
existe mais nada, não tem nada, pelo menos que tem ampla 
divulgação que a UFU oferece, pra nós não.(..) Eu, minha 
carreira é no Estado, eu sou professor do Estado, pra .eu fazer 
mestrado é pra minha carreira, não é pra outra coisa, eu nunca 
vou passar na seleção da UFU. Eu ainda sou um pouco 
"abelhudo", ainda vou, ainda converso, mantenho ... mas isso não 
existe, a Universidade ela trabalha pra dentro ela não trabalha 
pra/ora. "62 

Trabalhar com o Ensino requer do professor, buscar alternativas que possam ser 

praticadas em sala de aula, não valorizando apenas o livro didático, procurando 

exercitar juntamente com o aluno a sua capacidade de reflexão critica, fazendo com que 

a História se tome reflexiva e interpretativa, aplicando outras formas de materiais 

alternativos, como recursos áudio-visuais, livros paradidáticos, jornais, revistas, enfim, 

61 
Aluna do 1 ° Colegial da Escola Estadual Messias Pedreiro. 

62 
Professor da Escola Estadual Messias Pedreiro. 
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existe uma extensa lista de materiais que podem ser usados pelo professor para que sua 

aula e a disciplina de História se tomem mais dinâmica e atual. 

Hoje no campo do Ensino de História temos muitos escritores que debatem o 

problema referente à apatia do professor na sala de aula, não podemos negar que isso 

acontece em vários casos e por vários motivos, seja pelo despreparo de certos 

profissionais, ou pelos baixos salários, alta carga de trabalho, os alunos que não tem 

respeito com a figura do professor como educador. Mas estes escritores nos fornecem 

também uma gama de alternativas que os docentes podem aplicar em suas aulas para 

torná-las mais motivantes, um ponto que é ressaltado por vários escritores é: o 

professor não é o dono de todo o saber, que o mesmo não pode ser apenas o orador em 

uma sala de aula, mas sim um condutor e receptor. 

"Se você quer mesmo mudar algo, é preciso que você se pense e 
se apresente aos seus alunos como alguém que não sabe Judo e 
que não tem respostas prontas para tudo o que se refere à 
história. Mas deve também mostrar que é alguém que sabe o que é 
mais importante para um professor: levar seus alunos a aprender 
e estudar e, (..)levar seus alunos a fazer uma reflexão de natureza 
h

. , · 
( ) .. 631stonca . . . . 

Ao indagarmos os professores a respeito de sua formação na UFU em relação às 

matérias pedagógicas, e se elas colaboraram para sua formação tivemos respostas 

positivas e apenas um professor disse que ajudou muito pouco, assim em sua fala: 

"Pouco. Porque infelizmente a prática de ensino e as disciplinas pedagógicas não me 

prepararam para erifrentar uma realidade que é uma sala de aula, uma realidade que é 

a educação brasileira atualmente. "64 

Outros professores acreditam que as matérias pedagógicas foram importantes 

para complementar sua formação, pois a maioria dos alunos de Graduação sabe que sua 

futura área de atuação profissional será a sala de aula como professores. Mas é 

interessante ressaltar que dos docentes entrevistados, apenas o mesmo que afirmou ter 

pouca importância à formação pedagógica, realiza trabalhos extra classe. Suas 

atividades abrangem viagens para outras cidades, buscando realizar junto aos alunos 

exercícios que tragam a História para a atualidade, não a deixando apenas como algo 

que faça parte do passado. Este é um professor que busca alternativas para os livros 

didáticos, e ainda assim, os alunos questionam o conteúdo de suas aulas, uma vez que 

63 CABRINI, Conceição. Ensino de História: revisão urgente. São Paulo, EDUC, 2000. p.28. 
64 Professor da Escola Estadual Messias Pedreiro. 



47 

não é seguido o cronograma estipulado pelos programas alternativos de ingresso a 

Universidade Federal de Uberlândia. 

3.1.6. A UFU e o Ensino Médio. 

Assim, percebe-se que com reformulações do currículo 4691, implantado em 

1991 o Curso de História pôde oferecer para os alunos da Graduação dois diplomas, um 

de Bacharelado e outro de Licenciatura, sendo o segundo opcional. Este se justificava 

pela necessidade de qualificação profissional do Historiador e de uma melhor 

preparação para sua atuação como professor. Abririam-se portas para novas 

perspectivas quanto ao mercado de trabalho, pois seria através do diploma de bacharel 

que este aluno estaria habilitado para trabalhar em locais, tais como: arquivos, 

assessorias, organização e elaboração da memória histórica. 

O Bacharelado também apresentou para os alunos da Graduação uma 

oportunidade de desenvolvimento de atividades de Iniciações Científicas, pois o campo 

de pesquisa se encontrava extenso e os discentes ainda não dispunham de certos 

privilégios que alguns cursos obtinham. Apenas a Licenciatura, como apresentada na 

Reformulação Curricular do Curso de História da UFU, trazia desmotivação para os 

alunos acarretando em trancamento e abandono, além disso, o perfil do aluno era baixo 

segundo os professores. 

Podemos observar que o Bacharelado com opção em Licenciatura agregou 

muito para o Curso de História, e através dos documentos visualizamos várias 

discussões não só de docentes, mas de discentes e ex-alunos do Curso que levaram a 

implementação do novo currículo no primeiro semestre de 1991. "Isto posto, 

voltaremos às considerações sobre o documento, ele que é o instrumento privilegiado 

do historiador, seja como suporte material da pesquisa, seja como fonte da 

interpretação. "65 

A formação do professor/pesquisador não se refere, portanto, apenas ao 

professor de Ensino Fundamental e Médio, mas também a perspectiva de possibifüá-lo à 

iniciação da pesquisa científica. A atuação não deverá ser apenas de mero reprodutor do 

conhecimento já produzido. A ultrapassagem desse patamar depende do 

desenvolvimento do ensino universitário, da reflexão histórica, do domínio do 

conhecimento histórico, dos aspectos teórico-metodológicos da produção. 

65 
SILVA, Marcos A. da ( org). Repensando a História. Rio de Janeiro, Editora Marco Zero, 1986, p.51. 
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A implementação do Bacharelado trouxe consigo fatores importantes quanto à 

participação ativa dos alunos da Graduação nas pesquisas acadêmicas, participações em 

eventos que proporciona a troca de experiências com outros alunos e pesquisadores. 

Mas um ponto negativo é a falta de pesquisas ligadas à área da educação ou sua 

melhoria. Temos hoje o PTBEG (Projeto Institucional de Bolsas de Ensino de 

Graduação da Universidade Federal de Uberlândia), que tem como objetivo projetos 

que tragam melhorias para a Graduação, mas poucos projetos tratam de algum 

problema referente ao Ensino Fundamental e Médio, este distanciamento acarreta na 

má formação dos alunos nos 1 º e 2° graus, chegando à Universidade alunos pouco 

preparados par a realidade de um Ensino Superior. 

A educação ainda é tratada no 3° grau como algo distante, pois os bolsistas em 

sua grande maioria estão preocupados em se especializarem em suas áreas de pesquisa, 

vislumbrando sua atividade de Mestrado e Doutorado. Assim, poucos alunos se vêem 

como professores tendo esta como sua fonte de sustento. 

Como podemos perceber um ciclo se forma, os alunos dos 1 º e 2° graus não 

estão preocupados em serem bem formados, estão preocupados em ingressarem em 

uma Universidade e por isso estão ingressando cada vez mais cedo e com uma má 

formação. Assim, ao ingressar na Universidade a maioria dos alunos possui um 

vocabulário ruim, imaturidade ao dialogar com textos, no tratamento e comportamento 

e em sala de aula. Docentes que se preocupam mais com disciplinas teóricas e 

Iniciações Científicas, dando pouca ou quase nenhuma ênfase as disciplinas 

pedagógicas, ocasionando um discente pouco preocupado com assuntos relacionados à 

educação, conseqüentemente teremos profissionais, que ao ingressar no mercado de 

trabalho, estarão pouco preparados para enfrentar a realidade do Ensino. 

Novas práticas estão sendo elaboradas, seja em congressos, livros de tratam 

deste tema, dentre outros, para que os professores do Ensino Fundamental e Médio 

possam trabalhar com alternativas didáticas que não priorizem o livro didático, pois 

este ainda está carregado de conservadorismo. Podemos observar este conservadorismo 

presente na escolha dos livros que os professores trabalham em suas escolas, tratando 

esta escolha com descaso. Assim, ao perguntar a um professor como foi feita a escolha 

do material didático que a Escola trabalhará, o mesmo me respondeu da seguinte forma, 
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"Tem uma reunião e a gente escolhe", e ao ser indagado de qual seria o critério para tal 

escolha a resposta foi a seguinte, "as editoras mandam dai a gente escolhe. "66 

Podemos relatar neste trabalho que os professores trabalham nos três turnos, 

manhã, tarde e noite para poderem pagar suas contas em dia, o que levam alguns destes 

a não ter tempo de participar de cursos de aperfeiçoamento. Mas esta não é uma regra, 

pois outros costumam se aperfeiçoar em cursos tanto que a UFU oferta, quanto a que o 

Estado oferece. 

A problemática que o Curso de História enfrenta se relaciona com as disciplinas 

pedagógicas, na qual os discentes se sentem despreparados para atuarem como 

professores. Os alunos na Graduação só têm contato com disciplinas pedagógicas a 

partir do sétimo período, o que ocasiona certo distanciamento entre as matérias teóricas 

e as pedagógicas. Uma problemática existente no Curso refere-se às disciplinas de 

Estrutura do Funcionamento Fundamental e Médio, Psicologia da Educação e Didática 

Geral, que são oferecidos pelos Cursos de Pedagogia e Psicologia, o que faz com que o 

aluno de História não dê a devida importância para tais disciplinas e geralmente os 

professores não relacionam estas disciplinas com o Curso de História. 

A disciplina de Oficina de Prática Pedagógica I e II relaciona a historiografia 

estudada durante todo o curso, resultando em uma elaboração em cada semestre em 

materiais alternativos para que os alunos possam também aplicá-lo em seu presente ou 

futura atuação como professor. 

Portanto devemos repensar o Ensino de História, não apenas no Ensino 

Fundamental e Médio, mas também no Ensino Superior para que não exista uma 

reprodução do conhecimento, mas uma atuação crítica e reflexiva dos alunos de 1 º, 2° e 

3° graus. 

"frequentemente, atribui-se à Universidade a produção de um 
saber erudito e "desinteressado", aferido a partir do 
reconhecimento entre pares, e à Escola de 1 º e 2º graus a 
elaboração de um saber instrumental, fruto da difusão do 
primeiro e avaliado através de exames que dão acesso aos níveis 
superiores de aprendizagem e da funcionalidade para o mercado 
de trabalho. Caberia ao professor de História de 1 º e 2º graus 
divulgar para os alunos passivos o conhecimento produzido 
naquele da erudição. "

67 

66 
Professor da Escola Estadual Messias Pedreiro. 

67 
SJL V A, Marcos A. da (org). Repensando a História. Rio de Janeiro, Editora Marco Zero, 1986, p.17. 
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Nessa perspectiva percebemos certo distanciamento entre o que é apreendido na 

Universidade e o que é "repassado" para os alunos do Ensino Fundamental e Médio. 

Devemos como futuros professores desarticular este pensamento, que somente nós 

somos detentores do conhecimento e o aluno seja mero receptáculo de informações. 

Precisamos estimular o aluno a pensar e repensar a História criticamente e que este lhe 

fornecerá uma compreensão da sociedade, suas transformações e intervimos neste 

complexo aprendizado que consiste também em direitos e deveres como cidadãos. 

Diante das problemáticas apresentadas durante todo o trabalho, o professor de 

História do Ensino Médio se vê obrigado a se reter a um conteúdo programático 

estipulado pelo Estado. Outro ponto problemático, é que os docentes se sentem na 

obrigação de mesclarem seu planejamento das aulas, com o programa de ingresso 

alternativo disponibilizado pela UFU, pois é neste momento que a maioria dos alunos 

preparam-se para concorrer a uma vaga no disputadíssimo processo seletivo que a 

mesma instituição oferta. Assim, os alunos mais preocupados com o Vestibular e 

PAIES pouco se ocupam das disciplinas das Escolas apenas as decoram para que não 

repitam o ano letivo novamente. 

"O conhecimento representativo impossibilita a apreensão do 
movimento contraditório e reciprocamente determinado pelo qual um 
dos termos só pode vir a existir na e pela relação que mantém com o 
outro, relação que os constitui· e os diferencia. Mas não apenas 
sujeito e objeto constituem uma relação, cada um deles é também um 
sistema de relações historicamente produzidas. ,.6B 

Possuímos um grande número de pensadores que refletem sobre o Ensino de 

História, que fornecem instrumentos suficientes para que possamos superar essa 

perspectiva de que a disciplina de História é "chata" e que esta só trabalha fatos que já 

não importam. O professor tem em suas mãos a possibilidade de ultrapassar as 

dificuldades dialogando com os alunos, outros professores, tanto do Ensino Médio 

quanto do Ensino Superior, outras fontes como: revistas, jornais, cinema, música, 

documentários. 

68CHAUI, Marilena de Souza. História a contrapelo. ln: DE DECCA, Edgar Salvadori. O silêncio dos 

vencidos: memória, história e revolução. 6 ed. São Paulo: Brasiliense, 1994. p.12 
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Considerações Finais 

A continuidade dos encontros de pesquisadores sobre o Ensino de Históda tem 

demonstrado a importância deste campo de estudos, sobretudo ao possibilitar o 

posicionamento de modificar nossos comportamentos, vícios, conservadorismos e 

fragilidades teórico-metodológicas, com destaque na fonnação de professores para o 

Ensino Fundamental e Médio, conseqüentemente, a separação entre o fazer e o aprender 

História. 

Podemos observar um crescimento da indústria editorial de livros didáticos e 

paradidáticos que estão apegados à história tradicional, que racionalizam o trabalho 

escolar. É nesta dura realidade, de falta de investimentos e salários baixos, falta de 

bibliotecas e multiplicação de recursos tecnológicos de ensino, que os egressos da UFU 

têm se debruçado como profissionais formados. 

Devemos pensar em que tipo de história esta sendo repassada para o aluno. Se 

uma história crítica, ou uma história ligada aos grandes fatos, heróis, enfim qual história 

está sendo ensinada? O Estado também é responsável pela resposta a esta pergunta feita 

anteriormente, pois este é responsável pelos currículos, pelas distribuições das aulas, 

nonnas oficiais e material didático. 

A História que estão nos materiais didáticos e que está sendo ensina, tem 

ocultado as contradições existentes no processo histórico, dando mais ênfase em alguns 

personagens, apresentando ao aluno uma história factual, consertadora e oficial. 

Portanto, é papel do professor conduzir o aluno a pensar crítica e reflexivamente a 

respeito destes sujeitos históricos, desmistificar o livro didático e como ele esta sendo 

utilizado hoje. 

É preciso estimular o aluno para o aprendizado de uma História que lhe sirva 

como ferramenta de compreensão da sociedade e mais que isso de uma intervenção 

nessa sociedade (como um verdadeiro cidadão imbuído de deveres e direito). 

É um trabalho difícil e também gratificante, que envolve gradualmente, o 

reconhecimento dos limites da formação do historiador-professor. Deve-se também 

reconhecer as péssimas condições de atuação deste profissional e sua relação com o 

baixo nível de qualidade atingido pelo Ensino Médio no Brasil. Mas deve-se também 

olhar com mais cuidado a formação desses "novos professores", desmistificando a idéia 

de que caberia ao professor do Ensino Médio apenas divulgar para alunos passivos o 

conhecimento produzido num suposto mundo da erudição do 3° grau. 
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Ensinar História não é apenas recorrer a livros didáticos ou até mesmo da teoria 

aprendida no 3° grau que é consequentemente reproduzida no Ensino Médio, mas sim, 

este é dever do professor fazer com que o aluno esteja interagido com todo o 

movimento social, fazendo com que este perceba o local a onde mora, os amigos que 

têm, o ambiente escolar, a rua por onde faz compras e neste momento perceba que a 

sociedade se faz de pessoas que não estão em livros didáticos, não são heróis, não 

possuem grandes feitos, mas que são indispensáveis nesta grande maquina que é a 

sociedade. 

Portanto, os atos de ensinar, aprender e superar faz parte de todo o sistema 

educacional, pois são através de modificações como demos observar na modificação 

Curricular em 1991 e 2006, PCN'S, LDB, que veremos melhorias para um ensino tão 

defasado e precário, tanto do 1 º, 2° e 3° graus, devemos pensar na formação do professor 

e na sua atuação frente à sala de aula. 
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•. 

RESOLUÇÃO N2 05/92, DO CONSELHO UNIVERSITÁRIO 

Autoriza a criação do Curso de Bacharelado em História ua· 
Universidade Federal de Uberlindia. 

O CONSELHO UNIVERSITÁRIO DA UNIVERSIDADE FEDERAL DE 
UBERLÂNDIA, no uso das atnõuições que lhe são conferidas pelo art. 24 do seu Estatuto, 
em reunião ordinária, reali7.ada aos 28 dias do mês de fevereiro do ano de 1992, tende> em vista 
a aprovação do Relatório de um de seus membros, e, 

CONSIDERANDO que o Egrégio Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão, ein sua 1241 

reunião, realizada aos 7 dias do mês de dezembro de 1990, aprovou o Puecer do· Relator dado 
ao Processo nª 279/90, favorável à criação do Bacharelado em História; 

CONSIDERANDO a justificativa e fundamentação legal do Centro de Ciênciag Humanas . e 
Artes constantes do Processo retromencionado; 

CONSIDERANDO que o projeto para criação do Curso obedece ao que preceitua o 'artigo 60 
do Estatuto da Universidade; e ainda, 

CONSIDERANDO que, pua implantação da solicitação requmda pelo Centro de Ciências 
Humanas e Anes impõe-se a definição deste Conselho; 

RESO LV E: 

Art. lª. Autorizar a criaçio do Curso de Bacharelado em História,. no Centro de 
Ciências Hmnanas e.Artes, nos termos do Parecer nª 44/72 de 13 de janeiro de 1972, do 
Conselho Feden.l de Educação. 

Art. 2•. O Colegiado do Curso de Licenciatura Plena em História deveri absorver 
as atividades do Curso de Bacharelado cm lllstória, passando a denominar.ae Colegiado dos 
Cursos de História. 

Art. 3ª. As ctiaciplinas que comporão o cwriculo do Cuno do u COIUIUlltes do 
Anexo desta Resolução. 

contrário. 
Art. 4ª. Esta Resolução entra cm vigor nesta data, revogadas as dúipoaições em 

ANTONINO MARTINS DASll:.V A JÚNIO:R 
Ptesident� 



ANEXO DA RESOLUÇÃO N° 05/92 

DISCIPLINAS DO CURSO DE BACHARELADO EM IIlSTÓRJA 

1
° 

Período 

• Análise do Discurso ( 4)
• História Antiga ( 4)
• Antropologia Cultunl 1 ( 4)
• lntroduçio aos Estudos Históricos 1 ( 4)
• História Medieval ( 4)

2
º

Pçriodo

• História Moderna 1 ( 4)
• Antropologia Cu1tunl n (4)
• lntroduçio aos Estudos Históricos U ( 4)
• Tópicos Especiais em História Medieval ( 4)
• Tópicos Especiais em Filosofia da História ( 4)

3º Período
• lntroduçio aos Estudos Históricos m ( 4)
• História Modoma D ( 4)
• História do Brasil 1 ( 4)
• História da América 1 ( 4)

4
º

Período
• Historiografia ( 4)
• História da América D ( 4)

• História do Brasil D ( 4)
• Tópicos Eipeciais em História Moderna ( 4)

5
º 

Período
• História Contcq,orinea 1 ( 4)
• Hist6ria do Brasil m ( 4)
• História da América m e 4)
• Filosofia da Hiltória (4)

6
º

Período
• História Contemporânea n (4)
• História do Brasil IV ( 4)
• Tópicos Especiais I em Hilt6ria do Brasil ( 4)
• Tópicos Especiais em Hiltória da América ( 4)
• Estudos Altcmativos em Hiltória Contemporinea ( 4)

7°Periodo 
• Métodos e Técnicas de Pesquisa cm História ( 4)
• História do Brasil V ( 4)
• Tópicos Especiais D cm História do Brasil (4)
• História Contemporinea m ( 4)



8
º 

Período 
• Monografia 1 (6)
• Estudos Alternativos em História do Brasil ( 4)
• Tópicos Especiais em História Contemporânea (4)

9
º 

Período
• Monografia 11 ( 6)
• Seminário de Pesquisa ( 4)

DISCIPLINAS DA LICENCIATURA PLENA 

1
º 
Período 

• Análile do Discurso ( 4)
• História Antiga ( 4)

• Antropologia Cultural 1 (4)
• Introduçio aos Estudos Históricos 1 ( 4)
• História Medieval ( 4)

2º Período
• História Modem& 1 ( 4)
• Antropologia Cultural n ( 4)
• Introduçio aos Estudos Hiltóricos II ( 4)

• Tópicos Eapeciaia em Hiltória Medieval (4)
• Tópicos Eapeciais em Filoaofia da História (4)

J
º

Periodo
• lntroduçio aos Estudos Hiltóricos m ( 4)

• História Moderna n < 4)

• História do Bruil 1 (4)
• História da América 1 ( 4)

4
º Período

• Hiltoriognfia ( 4)

• História da .América n < 4 >
• História do Bruil ll ( 4)

• Tóp� Eapeciaia em História Moderna ( 4)

Sº Período
• História Contemporinca 1 ( 4)
• História do Bruil m ( 4)
• História da América m < 4)

• Filosofia da História (4)

6ºPeríodo
• História Contemporinea ll (4)

• História do Brasil IV (4)
• Tópicos Especiais I em História do Brasil ( 4) 
• Tópicos Especiais em História da América (4)
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r Período 
• Métodos e Téaucas de Pesquisa em História (4)

• História do Brasil V ( 4)
• Tópicos Especiais II cm História do Brasil ( 4)
• História Contemporinea m ( 4)
• Psicologia da Educaçio (4)

8
º 

Período 
• Monografia 1 (6)

• Estrutura e Funcionamento do Ensino de 12 e 22 Graus ( 4)

• Tópicos Especiais em História Contemporinea (4)

9
º
Pedodo

• Moaografia n ( 6)

• Seminário de Pesquisa ( 4)

• Prática 1 (212)

toº Período 
• Prática n (212)

• Didática ( 4)

DISCIPLINAS OPTATIVAS 

DISCIPLINAS 

Cuqo de Artea 
• Psicologia da Arte

• lntrodu9io à Estética
• Estética e História das Artes I
• Estética e História das Artes II
• Estética e História das Aitea m
• E•ética e lkória du Altel IV
• �ética e Hiltóda du ArtCI V
• Fotografia
• Cinema
• Soc:iologia
• Métodos e Técaas de Pelquisa I
• Métodos e Técnicas de Pelquia II
• Expreuio Câuca I
• Expreaio Cmica II
• Cinema do Anhneçlo
• Psicologia da Pa-cepçio
• Filosofia

Curso de Çj{pçi!f Eçonômicas 
• Introduçio, à Economia
• História Econômica Geral
• História do Pensamento Econômico
• Evolução das Idéias Sociais

DEPARTAMENTO 

Filosofia 
Fdosofia 

Filosofia 
Música 
Música 
Artes Plíllicu 
Artes Plíaticas 
Filosofia 

Economia 
Ciências �ociais 

Economia 
Ciências Sociais 
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• Formaçio Econômica do Bnsil 
• Ciência Política :--""·
• Economia Regional e Urbana

Curso de Aaronorníe
• Sociologia Rural

Cuno de Admipj11Pfcto 
• Introduçio à Economia

Curso de Cim,cias Biolóaicu
• Filosofia I
• Filosofia D

cuno 4o Pe4aaom

Economia 
Ciências Sociais 
Economia 

Ciências Sociais 

Economia 

Filosofia 

Filosofia 

• História da Educaçio I Fundamentos da EdUcaçio 
• História da Educaçio D Fundamentos da Educaçio 
• Princípios e Métodos de Alfabeti7.açio Princípios e Orgmjzaçio ·da Prática

Pedagógica 
• Seminário de Educaçio Fundamentos da Educaçio 
• Met. de Geog. e Hist. de 12 e 22 Graus I Princípios e Orpnmçio da J\rática

Pedagógica 
• Met. de Geog. e Hist. de 12 e 22 Graus D Princípios e Organizaçio da Prática

Pedagógica 
• Didática e Met. Geog. Hist. de 11 a 41 Princípios e Orpriiaçio da Prática

Série I Pedagógica 
• Didática e Met. Geog. Hist. de 11 a 41 Princípios e Orpnizlçio dá Prática

Série D Pedagógica 

Cuno ele Educacio Física
• Filo10fia da Educaçio
• Sociologia

Cuqo de Ci4rrite CgptjJ>,b 
• Hiltória Econômica Geral
• Sociologia

Cuno de Letrg 
• Teoria da Literatura I
• Teoria da Litentura D
• lntroduçio aos Bitudos Litcririos
• Poétka

• Métodos e Tbicu de Peaquisa
Letras e Filo10fia

• Métodos e Técnicas de Pelquisa I
• Métodos e Téaücu de Pesquisa II
• Filo10fia I
• Filosofia II

Filosofia 
Ciências Sociais 

Ciências Sociais 
Ciências Sociais 

Letras 
Letras 
Letras 
Letra, 

em Filosofia 

Filosofia 
Filosofia 
Filosofia 
Filosofia 



Curso de Gcomffe 

• Sociologia
• Filosofia da Ciência

Curso de MJísíç1 
• Evoluçio da Música I

• Evoluçio da Música II

• Evoluçio da Música m

• Expresdo Mwical II

• Expreulo Cênica I

• Expreaslo C&uca II

• Folclore Bruileiro

Curso de Qnjmiça 
• Filosofia da Ciência

Ciências Sociais 

Filosofia 

Música 

Música 

Música 

Música 

Música 

Música 

Música 

Filosofia 
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Os alunos ingressantes em 1991/12 sem. entrarão na grade cur 

ricular do Curso de História - Bacharelado e deverão receber· 

o diploma em bacharel, em 1º lugar. Após, no mínimo, 01 se­

mestre de conclusão de Bacharelado é que o aluno poderá con­

cluir a licenciatura o que significa, em termos práticos, 

que o aluno só poderá cursar Prática de Ensino de 1º e 22 

graus II após a conclusão de todas as outras disciplinas, 

com exceção das disciplinas pedagógicas, que podem ser cursa 

das concomitantemente . 

De acordo com a lesgislação, o tempo mínimo de integraliza­

ção curricular do Curso de História é de três anos e o máxi­

mo de sete anos letivos (Resolução C.F.E. de 19 de dezembro · 

de 1962). A proposta apresenta o tempo médio de 4 e 1/2 ano� 

para o Bacharelado e 5 anos letivos para a Licenciatura. 

A implementação desta proposta significará a extinção gradu­

al da atual grade curricular do Curso de História dando-se 

aos alunos do atual curso a possibilidade de transferência 

direta, sem concurso vestibular, para o novo fluxograma. Os 

pedidos serão recebidos pelo Colegiado de Curso, durante o 

1º semestre de 1991, que os analisará e emitirá parecer con­

clusivo, levando-se em conta o período a que o aluno está 

vinculado e o quadro de equivalência de disciplinas. 

5.1. O Bacharelado 

A proposta do bacharelado está estruturada da seguinte forma: 

1º - o eixo sequencial composto pelas disciplinas de co�teú­

do especifico (História Antiga, História Medieval, His­

tória Moderna, História Contemporânea, História do Bra­

sil e História da América), cuja preocupação é a de for 
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necer uma formação básica aos futuros historiadores, 

inclusive levando-os a refletir sobre os conteúdos do 

ensino de 1º e 2º graus; 

2º - ó eixo sequencial das disciplinas que compõem a maté­

ria Introdução aos Estudos Históricos (Análise do Dis­

curso, Introdução aos Estudos Históricos, Monografia e 

Seminário de Pesquisa) que visam desenvolver fundamen­

tação teórico-metodológica, condição essencial para a 

produção do conhecimento histórico; 

3º - os Tópicos Especiais, formado por disciplinas temáti-

cas, cuja preocupaçao é o aprofundamento em temas re 

levantes, nas diversas fases da História, gue possên 

contribuir na qualificação do historiador que esta�os 

formando; 

4Q - as disciplinas eletivas (Filosofia da História e Antro 

pologia Cultural) que visam enriquecer o conteúdo esp� 

cÍfico com as contribuições essenciais de outras áreas 

do conhecimento; 

5º - os Estudos Alternativos, disciplinas de ementas aber­

tas, que possibilitem um aprofundamento de conteúdo em 

áreas bem específicas do conhecimento histórico, de 

acordo com as necessidades dos alunos e dos conhecimen 

tos científicos em desenvolvimento na Universidade; 

6Q - as disciplinas optativas, que visam a complementaç�o 

de estudos dos alunos, respeitando-se as suas areas de 

interesse. 

5.2. A Licenciatura Plena 

A proposta da licenciatura plena está �struturada da se��i� 

te forma: 
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1º - o eixo sequencial composto pelas disciplinas de conteQ 

do específico ( História Antiga, Histór.ia Medieval, His 

t6ria Moderna, História Contemporinea, História do Bra 

sil e História da América), cuja pre_ocupação é a de 

fornecer uma formação bisica ao� futurbs historiadores, 

inclusive levando-os a refletir sobre os conteúdos do 

ensino de 12 e 22 graus; 

22 - o eixo sequencial das disciplinas que -Oompoé� a maté­

ria Introdução aos Estudos Históricos (Anáiisé do Dis­

curso, Introdução aos Estudos Histórico�, Monografia e 

Semin�rio de Pesquisa) que visam desenvolter fundamen� 

tação teórico-metodológica, condição essencial para a 

produção do conhecimento histórico; 

32 - os Tópicos Especiais, formado por disciplinas temáti�· 

cas, cuja preocupaçao é o aprofundamehtb e� t�mas re 

levantes, nas diversas fases da Hist�ria, que possam 

contribuir na qualificação do historiador que estamos 

formando; 

42 - as disciplinas eletivas (Filosofia dá História e AntrQ 

pologia Cultural) que visam enriquecer o óorite�do esp� 

cÍfico com as contribuiç�es essenciais de outras ireas 

do conhecimento; 

52 - as disciplinas pedagógicas que visam fornecer o embasa 

menta necessário para a profissionalizagão do historia 

dor enquanto professor de 1º e 22 graus, levando-se em 

conta a realidade do sistema educacional brasileiro. 

Observação: Nos termos dos Decretos Lei nº 8&9 de 12/08/1969 

e nº 68.065 de 14/10/1971 e do Parecer n2 02/88 e 107/89 do 

Conselho de Ensino; Pesquisa e Extensão/U.F.U. o aluno deve 

rá cursar E.P.B. I e E.P.B. II, com 15 horas-aula cada, em 
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02 semestres. Esta carga-horiria não esti co�putada no cur­

rículo pleno do curso, da mesma forma que a Educaçio Física,

também obrigatória nos termos do Decreto-Lei - 69450 de

01/11/71.

s.3. Matérias e Disciplinas

O quadro abaixo mostra a especificação do currículo mínimo

do Curso de História nos termos da Resolução de 19 de dezem­

bro de 1962, do Conselho Federal de Educação:

MATt:RIA DISCIPLIN_AS

- Anilise do Discurso

Introdução Est. Históricos

Introdução Est. Históricos

Introdução Est. Históricos

Int. Est. Histórico�;.-----�- Historiografia.

Mét; Téc. Pesq. em História

Monografia I

Monografia II

Seminirio de Pesquisa

História Antigc::L--------------- História Antiga

I

II

III

História Medieval
�

História Medieval

Top. Esp. em Hist. Med�eval

História Modern�

História Moderna I

História Moderna II

Top. E�p. em Hist. Moderna
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História Contemporânea I

- História Contemporânea II

História Contemporânea III

Top. Esp. Hist. Contemporânea

Est. Alt. Hist. Contemporânea

História da A , .
I

Améric�

.. me rica 

História da América II

� 

História da América III

Top. Esp. Hist. da América. 

História do Brasil I

História do Brasil II

História do Brasil III

- HistÚria do Brasil IV

Brasi

� História do Brasil V

Top. Esp. I em Hist. Brasil 

Top. Esp. II em Hist. Brê.sil 

Est. Alt. em Hist. do Brê.sil 

Antropologia Cultural
-.........._ 

Antropologia Cultural I 

� Antropologia Cultural II 

História da Filosofia
�-

Filosofia da História 

Top. Esp. Filosofia da História. 

- Psicologia da Educação

Estrut. Func. Ens. 12 e 2º G.

Didática Geral

- Prática Ens. em História I

Prática Ens. em História II
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5.4. Grade Curricular 

5.4.1. do Bacharelado 

12 Período 

- An�lise do Discurso (4)

- História Antiga (4)

Antropologia Cultural I (4)

Introdução aos Estudos Históricos I (4)

História Medieval (4)

22 Período 

- História Moderna I (4)

Antropologia Cultural II (U)

Introdução aos Estudos Históricos II (4)

- Tópicos Especiais em História Medieval (4)

Tópicos Especiais em Filosofia da História (4)

� Período 

� Introdução aos Estudos Históricos III (4) 

História Moderna II (4) 

- História do Brasil I (4)

- História da América I (4)

42 Período 

- Historiografia (4)

- História da América II (4)

História do Brasil II (4)

- Tópicos Especiais em História Moderna (4)
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- História Contemporânea I (4)

- História do Brasil III (4)

- História da América III (4)

- Filosofia da História (4)

� Período 

- História Contemporânea II (4)

- História do Brasil IV (4)

- Tópicos Especiais.L.em História do Brasil ( 4)

- Tópicos Especiais em História da América (4)

Estudos Alternativos em História Contemporânea (4)

72 Período 

Métodos e Técnicas de Pesquisa em História (4) 

- História do Brasil V (4)

- Tópicos Especiais II em História do Brasil (4)

- História Contemporânea III (4)

82 Período 

- Monografia I (6)

- Estudos Alternativos em História do Brasil (4)

Tópicos Especiais em História Contemporânea (4)

9º Período 

- Monografia II (6)

- Seminário de Pesquisa (4)
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LPT 03 

css os 

soe 97 

css 51 

css 55 

soe 46 

soe 75 

css 52 

HLP 01 

HLP 02 

css 53 

css 14 

css 16 

css 11 

css 54 

css 12 

css 17 

HLP 03 

. . . 

•• UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNOIA
•UA DUQUE OE OAXIAI, 285 • CAIXA POITAL, IH 

N.400 • UIEIILÃNOIA • M8 

5.4.2. da Licenciatura Plena 

1 Q Período CdDITOS CARGA 

- Análise do Discurso (4)

- História Antiga (4)

- Antropologia Cultural I ( 4)

Introdução aos Estudos Históricos I (4)

- História Medieval (4)

2º Per-iodo 

- História Moderna I (4)

- Antropologia Cultural II (4)

Introçiução aos Estudos Históricos II (4)

- Tópicos Especiais em História Medieval ( 4)

- Tópicos Especiais em Filosofia da Hist6ria (.4)

� Período 

Introdução aos Estudos Históricos III (4)

- História Moderna II (4)

- História do Brasil I ( 4)

- História da América I (4)

42 Período 

- Historiografia ( 4)

- Hist-6ria da América II ( 4)

História do Brasil II (4)

- Tópicos Especiais em História Moderna (4)

HORÃRIA 

60 

60 

60 

60 

60 

60 

60 

60 

60 

60 

60 

60 

60 

'fiO 

60 

60 

60 

60 
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10º Período 

UNIVERSIDADE FEDERAL OE UBERLÃNOIA 
ltUA DUQUE DE OAICIAI, tff • OAIXA l'OITAL, IH 

NAOO • uaa•LÃNOIA • IHI 

HLP 18 - Prática II .(212) 

HLP 16 - Didática (4) 

5.5. Fluxograma do Curso 

5.5.1. do Bacharelado 

5.5.2. da Licenciatura Plena 

30/60 

60 



,. 
• UtlflERSIDADE FEDERAL OE lJBERLÂNOIA 

IIUA DUG111l DE OAXIAI, 2811 • CAIXA POITAL, ltl 

. css 23 

css 18 

css 13 

css 56 

css 24 

css 19 

HLP 04 

5º Per iodo 

- · HistÓ-ria

- História

- História

- . 
H.400 • UBl!ltLÃMDIA • MCI 

. 

Contemporânea I (4)

do Brasil III ( 4)

da América III ( 4) 

- Filosofia da História (4)

62 Período 

- História Contemporânea II (4)

- História do Brasil IV (4)

- Tópicos Especiais! em História do Brasil 

60 

60 

60 

60 

60 

60 

(4) 60

HLP os Tópicos Especiais em História da América (4) 60

� Per iodo 

css 57 - Métodos e Técnicas de Pesquisa em História

css 20 - História do Brasil V (4)

HLP 06 - Tópicos Especiais II em História do Brasil

css 58 - História.Contemporânea III (4)

HLP 15 - Psicologia da Educação (4)

ªº Período 

HLP 08 - Monografia I ( 6 )

PED 96 - Estrutura e Funcionamento do Ensino de 1 o - e

HLP 07 Tópicos Especiais em História Contemporânea 

9º Periodo 

HLP 09 - Monografia II ( 6)

HLP 12 - Seminário de Pesqu.isa ( 4).

HLP 17 - Prática I (2/2)

(4) 60

60 

(4) 60

60 

60 

90 

22 Graus 

(4) 60

90 

60 

30/60 

(4) 60
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5.4.2. da Licenciatura Plena 

- Aná1ise do Discurso (4)

- História Antiga (4)

- Antropologia Cultural I (4)

Introdução aos Estudos Históricos I (4)

- História Medieval (4)

22 Periodo 

- História Moderna I (4)

- Antropologia Cultural II (4)

- Introdução aos Estudos Históricos II (4)

- Tópicos Especiais em História Medieval (4)

- Tópicos Especiais em Filosofia da História (4)

� Período 

Introdução aos Estudos Históricos III (4) 

- História Moderna II (4)

- História do Brasil I (4)

- História da Amirica I (4)

42 Período 

- Historiografia (4)

- História da América II (4)

- História do Brasil II {4)

- Tópicos Especiais em História Moderna (4)
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História Contemporânea I (4)

- História do Brasil III (4)

- História da América III (4)

Filosofia da História (4)

62 Período 

- História Contemporânea II (4)

- História do Brasil IV (4)

Tópicos EspeciaisI.em nis tória do Brasil ( 4)

Tópicos Especiais em História da América (4)

72 Periodo 

Métodos e Técnicas de Pesquisa em História (4) 

- História do Brasil V (4)

Tópicos Especiais II em História do Brasil (4)

- História Contemporânea III (4)

- Psicologia da Educação (4)

82 Período 

Monografia I (6) 

Estrutura e Funcionamento do Ensino de 12 e 22 Graus (4) 

- Tópicos Especiais em História Contemporânea (4)

9º Período 

Monografia II (6)

Seminário de Pesquisa (4) 

- Prática I (2/2)
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HLP 18 

HLP 16 

102 Período 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÃNDIA 
RUA DUQUE OE CAXIAS, 2H • CAIXA POSTAL, IIH 

11,400 • UIERLÃNOIA • Mil 

- Prática II (2/2)

Didática (4)

5.5. Fluxograma do Curso 

5.5.1. do Bacharelado 

5.5.2. da Licenciatura Plena 

30/60 

60 
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5.6. Eguivalencia de Disciplinas 

O quadro abaixo apresenta  a equ ivalência entre as d isciplinas 

do  a tual currículo (em vigor) e a nova proposta. 

Portugues Análise do Discurso.(4) 

Introdução aos Estudos Históricos 

I (6) 

Introdução aos Estudos Históricos 

II (6) 

Historiografia I (4) 

História do Brasil VI (4)

História Antiga ( 4) 

História Medieval I (4)

História Medieval II (4) 

História Moderna I (4) 

História Moderna II (4) 

História Moderna III (4)

História Contemporânea I (4) 

História Contemporânea II (4) 

História Contemponânea III (4) 

Curricu1o Proposto 

Análise do Discurso (4) 

Introdução aos Estudos Históricos· 

I ( 4) 

Introdução aos Estudos Históricos 

II (4) 

Introdução aos Estudos Históricos 

III ( 4) 

Historiografia (4)

Métodos e Técnicas de Pesquisa e::i

História (4) 

História Antiga (4)

História Medieval (4)

Tópicos Especiais em Eistória Me­

dieval (4) 

História Moderna I (4) 

História Moderna II (4) 

'fÓpicos Especiais em História Mo­

derna (4) 

História Contemporanea : (4) 

História Contemporânea II (4) 

Tópicos Especiais em História Con 

temporãnea (4) 
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História Contemporânea IV (4) 

História da América I {4) 

História da América II (4) 

História da América III (4) 

História dQ Brasil I (4) 

História do Brasil II (4) 

História do Brasil III (4) 

Histór:i.a do Brasil IV (4) 

História do Brasil V (4) 

Antropologia Cultural (6) 

Filosofia da História (6) 

Psicologia do Desenvó-lvimento ( 3) 

Estrutura e Funcionamento de Ensino 

de 12 e 22 Graus I (3) 

Didática I (4) 

Estudo de Problemas Brasileiros I (1) 

Estudo de Problemas Brasileiros II (1) 

História Contemporanea III (4) 

História da América I (4) 

História da América II (4) 

História da América III (4) 

História do Brasil I (4) 

História do Brasil II (4) 

História do Brasil III (4) 

História do Brasil IV (4) 

História do Brasil V (4) 

Antropologia Cultural I (4) 

Filosofia da História (4) 

Psicologia da Educação (4) 

Estrutura e Funcionamento de Ensi-

no de 12 e 22 Graus (4) 

Didática (4) 

Estudo de Problemas Bras�}eiros 

I (1) 

Estudo de Problemas Brasileiros 

II ( 1) 

As dema.is disciplinas não possuem equivalência curricular • 
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CURSO DE GRADUAÇÃO EM HISTÓRIA B ACHARELADO 

12 PERÍODO 22 PERÍODO 32 PERÍODO 42 PERÍODO 52 PERÍODO 62 PERÍODO 72 PERÍODO 8!? PERÍODO 9!? PERÍCOO 

20 A/S 1300/SEH'SI'. 20A/S lm/� 16 A/Sr 240/SMST. 16 A/S f 240/SfHST. 16 A/S [ �40/�. 20:A/S 1300/SM'Sl'. 16 A/S f 240/SEMEST. 14 A/S / 2 l0/Sl!MF$J:. 10 A/S 1150/�.

� 
s e s 2 CSS 2� _ _ÇSS 57 

Ana História Int. Estudos Historio- História História Met. Tec. 
Dís fudema .I His�ricoellI grafia �· I c.onteq>. II P�sq� � · Historia 

4 1 g_ _J_§(LJ 1 4 1 o 1 60 1 4 O 60 4 o 60 4 o 60 4 o 60 4 o 1 60 

História 
Antiga 

OÍ6I 

SOC.97 

Antropologia 
Cultural I 

4 1 o 1 60

css 51 

Int. Estudos l 
Históricos I 1 ·

4 1 o I 60

css 25 

Antropol� 
Cultural II 

º J 60 

·CSS 52

Int. Estudoe 
Históricos II 

4 1 o 1 60 

� -01 

Top. Esp. em 
História 
Medieval 
4 60 

fil._[>_fil 

História I 
M:xle°" lI 

4 1 o 1 601

css 16 

HistÓria 
Brasil I' 

4 1 o 1 60 '1

llistÓria 
· lmérica I

410160 

I História 
Airerica II 1 

1· 4 1 · o ! 60 1

css .17 

História 
Brasil II 

1 � 1 Q 1 60 1 

Top. Esp. em 
História 
Mxlema 

I História 
Brasil III 1 

1 4 1 o 1 60 1 

css l 

1
História 
hrerica III 

Ut_l_Q_ _ _  l_fiU 

Filosofia da 
História 

ºº' 

1
História 

1Br�H IV 

1 4 I o 1 60 1 
HLP 

Top. Esp. I em 
HistÓria do 
·srasil

o 

Top. Esp. em 
Hist�ia da 
lmérica 

1
HistÓria 

Brasil V 

1 4 1 o 1 60

HLP 06 
Top. Esp. II 
em História 
do Brasil 

i+ o· 60

História 
Conteiq>. III 

Hooografia I 

o �-

HIJ>. 11 

Est. Alterna­
tivos em Hist. 
B.rM.il.. 
4l0l60 

HL'P fJ7 
Top. Esp. -� 
História 
Conte:qx,ranea 

História 
Medif,"Val 

• 1 

. 41 o 1 60

Top. Esp. em 
FilôsofÍS da 
História 

60 

Est. Alterna- O aluno deverá cursar ainda 180 boras-auia 
em disciplinas �._. Por este l!X)tivo 
algms penodos apresentam carga horária 
mais bair..a. 

t11i> ·09 

Monografia II 

º-

Seminário de 
Pesquisa 

·4 1 o. 1 60 
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1 Q PERÍOIX> 

20 A/6, 300/SH;

LPT 03 

Análise do 

Discurso 
4 l· o 1 60 1 

ess 05 

Históp.a
Antiâà' 

4 o 60 

Antropologia 
Cultural I 

4 o 1 600

css 51

Int. Estudos 
Históricos I 

4jo[§o 

História 
!hiieval 

4 1 o 1 60 

2Q PERÍ<ro 3Q PERÍCIX) 

20 A/S 1300/S&IE. 16 A/S 1240/SH.

1 
soe 46 

�II 
14 1 º'� 

soe 1

Antropologia 
'Chltural II 

4 o 60 

Int. Estudos 
Históricos II 

4jOj'60 

T91>,,�p. em 
'Histon,a 
Medieval 

4 I o l60 

Top. Esp. em 
FilOt}ofia da· 
Historia 
4 1 o ! 60 

ess 53

Int, Estudos 
Históricos III 

l4lol60 

4 

ess 14 .

História 
Moderna II 

o l 60

História 
Brasil I 

História 
Anérica I 

4 1 o 1 60

CURSO DE GRAOOAÇiio EM HIS1ÚUA LlcmcIAnJRA PLENA 

4Q PFIÚ(lX) 

16 A/S., 240/SDE.

ess 54

Historiogra­
fia 

4 1 o 1 60

ess 12

História 
lmérica II 

4 1 o 1 60

css 17 
História 
Brasil II 

4 1 o 1 60

HLP01 

Top, Esp. em 
História 
M::>dema 
4 1 o 1 60

5 Q PERÍ<ro 

16 A/S 1240/m-E. 

css 23 

História 
Q:inteup. I 

4 o 60 

css 1 8  

História 
Brasil III 

4 u-_Li:>J 

css 13

Hi�t�ria. 1 
/menca III 

4 I o 1 60 J 

css 56

F�l�o�is da I
Histona 

6Q PFJÚCIX) 

16 A/S f 240/SDE.

ess 24

História 
. 

C.OOt�. II

4 lo 160 

ess 19

História 
1Brasil IV 

j_4_[o_l� 

HLP 04 

Top, Esp, I em 
História do 
Brasil 

4 o 60 

HLP 05 

Top. Esp, em 
História da 
lvr2rica 

Q I w I 

7Q PERÍcro 

20 A/S 1.300/S&IE. 

css 57

M!t. Tec. 
Pesq, em 

• +, • 

e s 20

História 
Brasil V 

. 1 

14 _[g�l�9 J

HLP 06 

Top, Ese, II 
em Historia. 
d 

is 
.

III 

1 !t I u 16Q I 

� 

� 

8Q PERÍ<JX> 

14 A/S J 210/�. 

HLP 08 

I Monografia. I 

I o 1 6 1 90

PED 96 

� 60 

HLP 07
. 

la 

� 

• 

9Q PERÍCIX) . . 1 ()Q .PFJÚCIX) 

14 A/S t210}.$DÉ. 08 A/S :.f 12�;SE1E.'.

HLP Õ9 · lILP 16

Monografia II Didát i c a· 

o l '6 1 90
X 

4 1 O 

HLP 12 'HLP· 18 

seminário de 
Pesquisa 

HLP 17 · 

Prática.! 

ºº-

Prática II 

60 
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5.7. Disciplinas Optativas 

No Curso de História - Bacharelado o aluno deverá cursar 180 

horas em disciplinas optativas, que serão escolhidas dentro 

da listagem abaixo relacionada: 

CURSO CÕDIGO DISCIPLIH�S C.B.

Artes ARP 21 Psicologia da Arte 30 

PEF 01 Introdução a Estética 30 

ARP 06 Estética e HistÓrj.a das Artes I 30 

ARP 10 Estética e História das Artes II 30 

ARP 16 Estética e Histéria das Artes III. 30 

ARP 22 - Estética e História das Artes IV 30 

ARP 30 Estética e História das Artes V 30 

ARP 24 Fotografia 60 

ARP 32 - Cinema 45 

SCL 11 - Sociologia 30 

PED 04 - Métodos e Técnicas de Pesquise. I 45 

PED 05 Métodos e Técnicas de Pesquis2. II 45 

FMA 07 Expressão cênica I 45 

FMA 08 Expressão cênica II 45 

ARP 40 - Cinema de Animação 30 

ARP 19 - Psicologia da Percepção 30 

PEF 01 - Filosofia 30 

Ciências Econômicas ECN 13- Introdução 
' 

Economia 60 a 

HIS 02 - História Econômica Geral 60 

HIS 01 História do Pensamento Econômico 60 

css 34 - Evolução das Idéias Sociais nO 

ECO 66 - Formação Econômica do Brasil 60 

css 36 Ciência Política 6C 

ECN 60 Economia Regional e Urbana 60 
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Agronomia css 44 - Sociologia Rural 30 

Administra9ão ECA 01 Introdução à Economia 60 

Ciências Biológicas PEF 2� Filosofia I �5 

�s PE.F 28 

Pedagogia PPA 02 

PPA 08

PPA 15 

PPA 21 

PPA 19 

PPA 26

PPA 37

PPA 41 

Educação Física PEF 09 

soe 05 

- Filosofia II

História da Educação I

História da Educação II 

120 

120 

Princípios e Métodos de Alfabetizaçio 6(

Seminário de Educação 60

Met. de Geog. e Hist. de 12 e 22 G. � 6(

- Met. de Geog. e Hist. de 12 e 22 G. :::19

9idática e Met. Geog. His�. de 1ª'a �ª

série I 60

- Didática e Met. Geog. Hist. de 1ª a �ª

Série II 90

Filosofia da Educação ?5 

- Sociologia ?5 

Ciências Contábeis CSS 40 - História Econômica Geral 60 

Letras 

css 43 

LET Al 

LET A4 

LET B3 

PED 04 

PED 05 

Sociologia 

Teor ia da Literatura I - Intro­
dução Est. Literários 

- Teoria da Literatura II - Poé­
tica 

- Métodos e Técnicas de Pesquisa e�

Letras

- Mét. Téc. Pesq. I

Mét. Téc. Pesqu. II

30 

60 

60 

6( 

45 

45 
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Geografia 

Música 

Química 
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PED 01 - Filosofia I

PED 02 - Filosofia II

css 30 ... Sociologia 

PEF 07 - Filosofia da ciência

FMC 83 - Evolução da Música I

FMC 86 - Evolução da Música II

FMC 02 - Evolução da Música III

FMC 03 - Expressão Musical II

FMA 07 - Expressão Cênica I

FMA 08 - Expressão cênica II

ARP 07 - Folclore Brasileiro

PED 78 - Filosofia da Ciência

45 

45 

60 

60 

30 

3'0 

30 

30 

45 

·45

·30

60 



Geografia 

Música 
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- Filosofia I

- Filosofia II

- Sociologia

- Filosofia da Ciincia

- História da Música I

História da Música II

- História da Música III

- Folclore Brasileiro
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6 - Anexos 

M. I. 238/90 -

M. I. 142/90 -

M. I. 313/90 -

M. I. 219/90 -

M. I. 214/90 -

M. I. 119/90 -

M. I. 76/90 -

M. I. 181/90 -

M. I. 061/90 -

M. I. 89/90 -

M. I. 174/90 -

M. I. 157/90 -

M. I. 152/90 -

M. I. 038/90 -

M. I. 235/90 -

M. I. 145/90 -
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do Departamen.to de Ciências Sociais 

do Departamento de Filosofia 

do Departamento de Psicologia 

do Departamento de Princípios e Organização da 

Prática Pedagógica 

do Depart�mento .de Fundamentos da Educação 

da Coordenação do Curso de Educação Física 

da Coordenação do Curso de Ciências Biológicas 

da Coordenação do Curso de. Ciências Contábeis 

da Coordenação do Curso de Geografia 

da Coordenação do Curso de Pedagogia 

da Coordenação do Curso de Agronomia 

da Coordenação do Curso de Administração 

da Coordenação do Curso d·e Letras 

da Coordenação do Curso de Ciências Econômicas 

da Coordenação dos Cursos de Artes 

do Coordenador do Curso de Direito 
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÃNDIA 

CENTRO DE CIENCIAS HUMANAS E ARTES 

COORDENAÇÃO DO CURSO DE HISTORIA 

NORMAS ESPECIFICAS DO ESTAGIO SUPERVISIONADO DO CURSO DE HISTO 

.RIA Currículo 4691

Prática de Ensino sob a forma de Estágio Supervisionado 

1. INTRODUÇÃO

O estágio supervisionado é uma atividade complementar e impor­
tante no processo de formação do aluno, uma vez que é nesta f� 
se e neste "locus" que os futuros profissionais da área de Hi� 
tória vivenciam de perto a atual realidade educacional de nos­
so país. Alguns princípios devem nortear esta atívidade: 

1. o estágio deve ser considerado como um dos momentos cru-

ciais da reflexão crítica e da produção de novos conhecimen
tos;

2. como estagiário o aluno deverá observar
1
pesquisar

1 
·�lanejar

e executar projetos.acompanhado do professor-orientador,que
possibili te·m uma prática renovadora:

3. consistindo o estágio parte integrante da formação profis -
sional,entendemos que este deve ocorrer a partir do momento
em que os alunos já dominem parcela substantiva da epistem�
logia da história 1 

e tenham o domínio das várias .-práticas
pedagógicas existentes1

4. o estágio supervisionado além de proporcionar um contato v-.i
vo do estagiário com o l 'l e 2 9 ·graus. tambéui deverá possibi­
litar-lhe realizar as mediações necessãrias entre o ensino
universitãrio(teórico) e a prática de ensino exigida nos ní
veis em que deverá atuar.

2. FUNDAMENTAÇÃO LEGAL

A prática de ensino sob a·forma de estágio supervisionado está 
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fundamentada no Parecer 672/69 e Resolução 09/69 do Conselho F� 

deral de Educação para as Licenciaturas, na Resoltiçã·ó n 9 04/SS do 
CONSUN e nas Normas aprovadas pelo Conselho do CEHAR.

3. OBJETIVO-GERAL

O objetivo da disciplina Prática de Ensino de H�stória nó 19 e 
2 9 graus. onde está inserido o estágio _supe-rvisi'onado, àeve pr� 
porcionar ao licenciando em História o domínio de .instrwne.nt:os 
teóricos e práticos necessãrios ã sua formação histôrico-pedag§ 
gica. Neste sentido, o estágio-supervisionado deverá solicitar 
do aluno os conhecimentos teóricos e prãticas pedagõgicás que 
permitam dar à experiência concreta do ensinor por parte do 1i­
cenciando,uma ação responsável. 

Assim o estágio deverá ter como ponto de referência para a org� 

nização de suas atividades(regência de aulas.planejamento,estr! .. 

tégias,avaliação):de um lado, a legislação vigente e,de outro.o 
objetivo do curso de história,que é o de formar profissionais� 
pazes de desempenhar satisfatoriamente as atividades pedagógicas 

de forma criativa e crítica diante de seu objeto de estudo e tra 
balho. 

3.1. OBJETIVOS ESPEC!FICOS 

Incentivar e valorizar o estágio de maneira que o estagiãrio 
possa tomar contato com a realidade do ensino em seus vários 
níveis no país; 

. discutir e analisar com os alunos o uso de práticas pedagógi­
cas que poderão ser desenvolvidas para melhor eficácia do pr� 
cesso de aprendizagem; 

. criar condições para que os estagiários atuem com maior segu -
rança e visão crítica em seu campo de trabalho; 
preparar e incentivar o aluno estagiário a produzir textos di 
dãticos adequados aos vários níveis de ensino existentes; 
preparar o.futuro professor de modo que este possa participar 
das transformações necessárias não só ao processo de 
como 'a sociedade em que vive. 

ensino 
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Para solicitar matrícula na disciplina Prática I o aluno deverá 

já: 

4.1. Ter cursado todas as disciplinas curriculares até o 8 9 pe­
ríodo,inclusive. 
9BS·Os casos específicos serão resolvidos pelo Colegiado do 

Curso de História. 
4.2. A disciplina Prática II tem como pré requisito Prática I. 

5. CARGA HORJ\.RIA DO PROFESSOR�COORDENADOR E DAS TURMAS DE ESTA-
GIO 

5.1. A carga horária semanal do professor coordenador será de­
terminada pelo número de estãgiários,ou seja, uma hora/aula 
semanal para cada estagiário. 

5.2. Uma turma de Prática de Ensino ou de Estagio Supervisionado 
deverã ter no máximo 15 (quinze) estagiários para viabili -
zar a orientação individual e o acompanhamento dos mesmos. 
OBS! Os casos especiais, que superem tal limite, serão re-

solvidos pelo Colegiado do Curso de História. 

O estágio em História terã a duração de 120 horas assim dividi 
das: 60 horas�Pratica de Ensino I e 60 horas-Prática de Ensino 
II, sendo que em cada disciplina.respectivamente, 30 horas s�rão
destinadas às discussões teóricas em sala de aula e 30 horas às 

atividades de planejamento ,-observação e regência de classe na 
unidade escolar. 

7, "'AVAL-I'A_f)t,._O 

A avaliação do trabalho desenvolvido pelos estagiários sera con­
tínua e .dinâmica segundo critério adotadb pelo Colegiado do Cur­
so de História, a partir das normas gerais do estágio, por ele 
mento da unidade escolar e pelo próprio aluno. 
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E condição final para aprovação do estagiário: 

. elaboração e execução do projeto de estágio; 
. aprovação do professor coordenador; 

auto-avaliação do aluno. 

8. ATRIBUIÇOES DO ESTAGIÃRIO:

8.1. Elaborar o projeto de estágio. 
8.2. Realizar as atividades previstas no projeto de estágio 
8.3. Elaborar os relatórios solicitados. 
8.4. Manter em dia o material comprobatório das atividades rea­

lizadas, segundo o cronograma de estágio. 
8.5. Assumir responsabilidades pedagógicas e técnico-administr! 

tivas constantes do projeto. 
8.6. Comparecer à .unidade.escolar para o estágio,nos dias e ho­

ras marcados. 
8.7. Observar o regulamento dà escola em que estagia. 
8.8. Observar a ética profissional,especificamente no que con -

cerne à divulgação de dados observados ou informações for­
necidos pelo estabelecimento. 

8.9. Discutir com o professor coordenador as dificuldades surgi 
das durante a realização das atividades do estágio. 

8.10.Realizar sua auto�avaliação considerando as atividades de­
senvolvidas durante o estágio. 

9. ATRIBUIÇOES DO PROFESSOR � COORDENADOR

9.1. Discutir com as autoridades competentes das instituições 
escolares a possibilidade de recepção ao aluno estagiário 

9.2. Definir com os alunos as escolas destinadas ao estágio. 
9.3. Discutir com a equipe pedagógica e técnico- administr.ativa 

da unidade escolar selecionada o plano geral do estágio. 
9.4. Orientar o estagiário na elaboração e execução dos planej! 

mentos e projetos. 
9.5. Acompanhar o aluno. conforme cronograma previamente estabe 

lecido. às unidades escolares, onde o estágio está sendo 
realizado. 

9.6. Discutir com o estagiário possive�s alternativas de solu -
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çao as dificuldades e problemas relacionados ao estãgio. 

9.7. Colaborar com o estagiário na reformulação de conhecimen -
tos teóricos a vartir da realidade constatada. 

9.8. Avaliar o trabalho do estagiário.com a colaboração do pró­
prio aluno,segtindo os critérios previstos para avaliação. 

10. DISPOSIÇOES GERAIS

10.1.0 estagiãrio deverá dedicar no mínimo 04 horas semanais ã 
disciplina Prática de Ensino de História I e 04 horas sema 
nais à disciplina Prática de Ensino em História II. 

10.2.Deverá haver, necessariamente encontros periódicos com to­
dos -0s alunos para troca de experiência. 

10.3.0 estãgio supervisionado desenvolver-se-i em unidades esco 
lares situadas no município da UFU. 

10.4.As experiências docentes não isentarão o aluno das ativida 
des específicas a serem desenvolvidas no estágio. 

10.5.Nos periodos de situ�ções extraordinãrias(greves paralisa­
ções,encontros, etc.) das escolas onde se realizam os est! 
gios,os projetos de estágio regular devem ser transforma -
dos em projetos de acompanhamento e análise destas situa 
çoes. 

10.6.0s casos omissos serão resolvidos pelo Colegiado do Curso 
de História,com a.participação do professor coordenador e 
do aluno. 
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MEMORANDO INTE�!O M I 

1 ..>E1 
Diretor do CEHAR 

DATA OE EMISSÃO: 

l Prof. Danilo Biasi Uberlândia 17 d• 

REFRRtNCIA: 
"ARA: 

Coordenação do Curso de História 
1 

Profa.Heloísa Helena P. Cardoso 

Maio 

1 
ATENCÃO: DEVOLVEI! A r VIA AIIINADA 

(t.1EN8AGeM1 

1 

1 
Em anexo, encaminhamos-lhe para conhecimento e arquivo, cópia 

1 
parecer do seguinte Processo: 

l Processo nQ 38/91

d• 91·

xerox do 

1 
Assunto: Normas especificas do Estigio Supervisionado de História e Normas 

1 
Gerais para elaboração de monografia dos cursos de Bacharelado e 

1 
Licenciatura em História". 

1 
Aprovado o Parecer na 12aa Reunião do CONSEP realizada no dia

' 
10/5/91. 

X.1 • 
l 

Atenciosamente, ---
EMIT&NTI! ••O_�{,,IJ A K I LO DJ.\:,,·-

j OBSERVAÇÕES, -

�/-LI� )(,d ofa.. � 
ltEOEPTOlt 

104 
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PROCESSO N9 

REQUERENTE: 

ASSUNTO: 

A GAMARA: 

AO CONSELHO: 

RELATOR: 

PARECER N!' 
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CENTRO DE CIENCIAS HUMANAS E ARTES 

NORMAS ESPECÍFICAS DO ESTÁGIO SUPERVISIONADO DE HISTÓRIA 

NORMAS GERAIS PARA ELABORAÇÃO DE MONOGRAFIA DOS CURSOS 

DE BACHARELADO E LICENCIATURA EM HIST<JRIA 

GRADUAÇÃO 

ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO 

Cons. FERNANDO ANTONIO DE FREITAS 

38/91 

O Colegiado do Curso de História submete à apreciação deste egrégio conselho 
as Nonnas Especificas do Estágio Supervisionado para o Curso de Licenciatura e 

Nonms Gerais para Elaboração de Monografia na Licenciatura e Bacharelado. 
Considerando os objetivos de ambas, passaremos a relatá-las separadamente. 

NORMAS ESPECÍFICAS DO ESTÁGIO SUPERVISIONADO: 

A Prática de Ensino sob a fonna de Estágio ·supervisionado atende à exigência 

de Resolução n9 9/69 do Conselho Federal de Educação, que dispõe: 

"Art. 29. Será obrigatória a Prática de fusino das matérias que sejam objeto 
de habilitação profissicnal, sob a fonna de estágio supervisionado, a desenvol 
ver-se em situação real, de frequência em escolas da com.midade". 

As nonnas elaboradas com bastante clareza definem: 

- objetivos
- pré-requisitos
- car�-horária do Professor-Coordenador
- n9 de estagiários por tunna
- duração do estágio
- avaliação
- disposições izerais

Destacazoos, no entanto, o disposto ã fl. 6, item 6 que trata da duração do es 
tágio. 
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Salientamos que não coosta a carga-horária a ser efetuada pelo discente no 
que diz respeito a regência de classe na \Ilida.de escolar, podendo ocorrer que 
em lDm mesma tunm haja diferença no número de regência de classe a serem de 
senvolvidas pelos ahnos. 
Podemos pressupor que existam soluções para as questões mencicnadas, pois foi 
observado pelo Colegiado do Curso, que os casos especiais serão resolvidos J>! 
lo próprio Colegiado. 

NORMAS GERAIS PARA ELABORAÇJO DE MONOGRAFIA: 

O trabalho final de conclusão dos Cursos de Bacharelado e Licenciatura sera 
realizado sob a foma de M:>nografia, nas disciplinas Métodos e Técnicas de Pes 
quisa, Monog-rafia I, Monografia II e Seminário de Pesquisa. 
O trabalho de orientação nas disciplinas t«>nografia I e II é de respoosabilid! 
de de todos os professores do Curso de História e será feito por área de int! 
resse. Cada professor orientador poderá ter no máximo, três orientandos por S! 
mestre:, com uma atribuição de carga-horária de duas horas senanais, por ori 
entando. 
ChaJOOs a atenção para o limite máxino de 3 orientandos. Se houver, por exem 
plo 10 ah.mos com a mesma opção de área e de orientador, qual o pTOCedimento a 
ser adotado pelo Colegiado? Será feito seleção? 
Constam no processo, as atribuições da Coordenação, do Colegiado do Curso, do
Orientador, do Orientando e os Critérios de Avaliação. 

PARECER: 

Diante do exposto e considerando que o Colegiado resolverá os casos especiais e 
casos omissos, confonne consta respectivamente às fls. 6 e 11, SOJOOs de PARE 
CER FAVORÃVEL ã aprovação das Nonnas Específicas do Estãgio Supervisimado de 
História e das Nonnas Gerais para Elaboração de Mcnograf ia dos Cursos de Ba 
charelado e Licenciatura em História. 

Uberlândia, 3 de maio de 1 . 991 . 

Cons. FERNAN 

Bel.ator 



,,-::,! 

DI SCI PLINAS OPTATIVAS 

PRE-
JSO CÓDIGO DI SCIPLINA PER!ODO ·RE;QUISITO C. H CR 

, . ..._ .. ,

ARP 21 - Ps icologia da A r t e 5Q 3 0 2 

PEF 01 Int.a Estética . 12. 30 2 

ARP 06 - Es tética Hist.da Arte T � 2Q Int.àEst. 30 2 

ARP 10 - Estética Hist.da Arte II 32 Est.e Hist. 30 2 

da Arte I 

'""' ARP 16 - Estética e Hist.da Arte III 42 F.st.e Hist. 30 2 

r-"'ICAS 
da Arte II 

ARP 22 - Estética e Hist.da Arte IV 52 Est.Hist. 30 2 

Arte III 

ARP 30 - Est.Hist.da Arte V 62 F.st.Hist.da 30 2 

Arte IV 

ARP 3S; - Fotografia 5Q 60 3 

ARP 32 - Cinema 62 Fotografia 45 2 

SCL ll - Sociologia lQ 30 2 

PED 04 - Método e Téc . d e  Pesq.I lQ 45 3 

PED 05 - Método e Téc . d e Pesq.II 22 M.T.P.I 45 3 

FMA 07 - Expressão cênica I 32 45 ·2

FMA 08 - Expressão cênica II 4Q Exp.cên.I 45 2

ARP 19 - Psicologia da Perc epção 4 2 30 2

A RP 40 - Cinema d e  Ani mação 1º Cinema 30 1

PEF 01. - F ilosofia lQ 30 2

ri.ca PED 78 Filosofia da Ciênc ia 72 60 4 

FMC 83 - Evolução Música I 32 30 2 

FMC 86 - Evolução Música I I 42 Evol.MÚsical 30 2 

ARP 07 - Folclore Brasileiro 22 Antrop. Cult. 30 
iCA 

FMD 02 - Evolução Mlsica III 52 Evol.M.is.II 30 2 

FMC 03 - Expressão Musical II 2Q 30 

FMA 07 - Expressão cênica I 32 45 2 

FMA 08 - Expressão cênica II 42 Exp. cênica I 45 2 




